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RESUMO 

Asteraceae Bercht. & J. Presl é uma das famílias mais expressivas das angiospermas, com 

aproximadamente 32.897 espécies distribuídas de forma cosmopolita. No Brasil são registradas 

2.205 espécies distribuídas em 326 gêneros. Estudos de cunho taxonômico em Asteraceae são 

indispensáveis na Amazônia e Cerrado brasileiro, tendo em vista a riqueza florística destes 

biomas de proporções continentais. Neste panorama, o presente estudo taxonômico, 

direcionado para a família Asteraceae, analisou material herborizado de espécies ocorrentes em 

no Parque Estadual Serra do Martírios/Andorinhas, ampliando assim o conhecimento sobre a 

distribuição desses táxons. A pesquisa identificou 28 espécies distribuídas entre 23 gêneros, 

com uma espécie (Eupatorieae sp.) identificada em nível de tribo e carecendo de um estudo 

mais aprofundado para sua identificação. Cinco espécies são endêmicas para o Cerrado 

(Chromolaena ferrugínea, Eitenia praxelioides, Praxelis diffusa, Lessingianthus semirii e 

Lepidaploa remotiflora) e uma espécie endemismo exclusivo para Amazônia (Aspilia ulei). 

Palavras-chaves: Compositae; Amazônia; Cerrado; Arco do desmatamento. 

  



 
 

ABSTRACT 

Asteraceae Bercht. & J. Presl is one of the most expressive families of angiosperms, with 

approximately 32.897 species distributed in a cosmopolitan way. In Brazil, 2.205 species 

distributed in 326 genera are registered. Taxonomic studies on Asteraceae are essential in the 

Amazon and Brazilian Cerrado, given the floristic richness of these biomes of continental 

proportions. In this context, the present taxonomic study, directed to the Asteraceae family, 

analyzed herborized material of species occurring in the Serra do Martírios/Andorinhas State 

Park, thus expanding the knowledge about the distribution of these taxa. The research identified 

28 species distributed among 23 genera, with one species (Eupatorieae sp.) identified at the 

tribal level and lacking further study for its identification. Five species are endemic to the 

Cerrado (Chromolaena ferrugínea, Eitenia praxelioides, Praxelis diffusa, Lessingianthus 

semirii and Lepidaploa remotiflora) and one species is unique to the Amazon (Aspilia ulei). 

Keywords: Compositae; Amazon; Cerrado; Hotspot.
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CONTEXTUALIZAÇÃO 

Correspondendo a 49% do território brasileiro, o bioma Amazônia engloba toda a 

Região Norte, se destacando como o maior bioma de nosso país (IBGE, 2004; IBGE, 2019). 

Tendo em vista sua dimensão ocorre variações na sua tipologia florestal, motivo pelo qual 

apresenta florísticas distintas, com estimativas de ocorrerem cerca de 50.000 espécies. De 

angiospermas em seus limites (PIRES, 1972; IBGE, 2004; CARDOSO et al., 2017). 

É importante destacar que a Amazônia possui uma grande extensão e riqueza vegetal 

ainda em parte desconhecida, e que o trabalho botânico é lento, porém importante (CARDOSO 

et al., 2017; IBGE, 2019). Cardoso et. al. (2017) salientam a importância da correção e 

atualização de espécimes encontradas em herbários além checklists de pequenas regiões 

situadas neste bioma. Em outras palavras, para agregar conhecimento sobre a flora Amazônica 

é necessário empenho de botânicos e taxonomistas através de excursões de coleta e a 

identificação correta dos espécimes em herbários. 

Por sua vez, o Cerrado está localizado na região central do Brasil, correspondendo a 

24% do território nacional, o colocando como segundo maior bioma no país (BORLAUG, 2002; 

IBGE, 2004 KLINK & MACHADO, 2005). O Cerrado é constituído por um conjunto de 

formações: florestais, savânicas e campestres (RIBEIRO & WALTER, 2008), resultando em 

uma elevada riqueza de espécies vegetais, com estimativas de cerca de 11.627 espécies de flora 

vascular nativa (MENDONÇA et al. 2008). 

O Cerrado possui as mesmas dificuldades no estudo florístico que o bioma Amazônico, 

por isso a necessidade do conhecimento sobre sua flora nativa além da elucidação de áreas de 

ocorrência de suas espécies (SOUZA, 2018; IBGE, 2004). É um bioma que se destaca por 

possuir espécies com alto grau de endemismo e por ser um Hotspot de biodiversidade 

(MITTERMIER et al. 2004; SOUZA, 2018). 

Devido sua proximidade geográfica, o Cerrado e a Amazônia geram uma extensa zona 

de transição ecológica, com um mosaico de florestas e savanas (RADAMBRASIL, 1982). Estas 

áreas de transição ecológica, denominadas ecótonos, normalmente correspondem a gradientes 

ambientais e ecológicos (KARK & RENSBURG, 2006) e possuem uma mistura de 

características na florística entre as duas comunidades ecológicas (ALLEN & STARR, 1982). 

O Parque Estadual Serra dos Martírios/Andorinhas (PESAM) e a Área de Proteção 

Ambiental São Geraldo do Araguaia (APA-Araguaia) são ecótonos entre Amazônia e Cerrado, 

localizados no município de São Geral do Araguaia, Sudeste do Estado do Pará (Gorayab, 2008; 

IBGE, 2019). A APA-Araguaia circunda o PESAM, funcionando como uma zona tampão para 
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preservação do Parque (SECTAM, 2006). São Unidades de Conservação com elevada 

composição biológica e paisagística (GORAYAB, 2008). 

Atzingen et al. (2007) ressalta a importância destas duas unidades de conservação para 

diversas áreas do conhecimento, tendo em vista a presença de seus 113 sítios arqueológicos; 

5.740 gravuras e pinturas rupestres; suas grutas e cavernas; 30 cachoeiras; diversidade animal 

e vegetal. Kern et al. (1992) destaca que a presença de diferentes ecossistemas é comprovada 

pela variabilidade evidente do relevo, fauna e flora. Possuíndo sete setores fitoecológicos 

distintos: cerrado, floresta mista, floresta densa, floresta semidecídua, floresta de galeria, 

floresta secundária, floresta de várzea (KERN et al., 1992; ATZINGEN et al., 2007). 

Devido a importância científica do PESSAM e APA-Araguaia, foram feitas pesquisas 

em diversas áreas do conhecimento, resultando no livro “Parque Martírios-Andorinhas: 

conhecimento, história e preservação” (SILVA, 2009). Nestas pesquisas, a botânica não fora 

menosprezada, como anunciado por Atzingen et al. (2007) e Amaral et al. (2008), com o 

registro de 221 espécies de árvores, 51 espécies de plantas medicinais e 84 espécies da família 

Orchidaceae Juss. Ocorrentes na APA-Araguaia e PESAM. Estes dados, no entanto, 

representam apenas um levantamento preliminar das espécies vegetais ocorrentes nestas 

unidades de conservação, e não houve um levantamento ou tratamento taxonômico específico 

para as Asteraceae. 

Se evidencia, portanto, a necessidade de um checklist da flora do PESSAM e APA-

Araguaia, por se localizar em um ecótono dos dois maiores biomas (tanto em extensão quanto 

diversidade florística) do Brasil. Para tanto, esta monografia destinou a contribuir com um 

levantamento florístico das espécies da Família Asteraceae Bercht. & J. Presl, destas Unidades 

de Conservação. 
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INTRODUÇÃO 

Carolus Linnaeus, no século XVIII, cunhou o termo de Scientia amabilis para a 

botânica, um período onde muitas obras sobre esta ciência foram elaboradas, como a Flora 

Brasiliensis, uma obra botânica de grande importância para o mundo, de uma notável 

contribuição científica e artística (SALATINO & BUCKERIDGE, 2016). Porém, de uma 

ciência onde muitas figuras ilustres como Machado de Assis e os Imperadores D. Pedro I e D. 

Pedro II apreciavam seu estudo, passou à uma ciência secundária com uma depreciação em 

relação à botânica que certos autores de obras didáticos escolhem o título “Biologia Vegetal” 

(RAVEN et al., 2014; SALATINO & BUCKERIDGE, 2016). 

De acordo com Wandersee e Schussler (2002) existem três motivos para essa 

depreciação da botânica: i) a debilidade de reconhecer a importância das plantas na biosfera e 

no nosso cotidiano; ii) a dificuldade em perceber os aspectos técnicos e biológicos das plantas; 

iii) achar que as plantas são seres inferiores aos animais. Estes três motivos definem o fenômeno 

denominado “cegueira botânica”. O descaso com a botânica pode gerar consequências 

negativas para a sociedade, gerando impactos ambientais, degradação de biomas levando a 

extinção de toda uma cadeia alimentar, além de prejuízo com o agronegócio e desenvolvimento 

cientifico como da farmacologia, (BUCKERIDGE, 2015). 

O paradigma é um tanto curioso, como demonstrado pelos autores Manvaile et al. 

(2013) que ressaltam que se por um lado este conhecimento se desenvolve como no caso da 

Botânica floresce que auxiliam na elucidação de crimes complexos por outro lado enfrenta um 

a carência de na formação de recursos humanos para que haja a difusão e o uso efetivo da 

Botânica na elucidação de crimes. 

Segundo Neris (2013) Para contornar este obstáculo é necessário uma proatividade não 

apenas no ensino fundamental e médio como também frequentes atividades e experimentos de 

laboratório e observações na natureza através de aulas de campo para cativar a atenção de alunos 

de ciências. Assim como também visitas a herbários assim como acessos mais facilitados aos 

mesmos, principalmente para discentes de graduação. 
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REVISÃO DE LITERATURA 

Asteraceae Bercht. & J. Presl está inclusa na ordem Asterales, uma ordem sabidamente 

monofilética caracterizada pela presença de pétalas valvares, inulina (oligossacarídeo) como 

carboidrato de reserva, frequente mecanismo de apresentação secundária de pólen do tipo 

êmbolo (JUDD et al., 2009), existência de um capítulo altamente modificado, ovário ínfero 

bicarpelar que se desenvolve em uma cipsela com óvulo basal e reto e anteras fundidas entre si 

ao redor do estilete (JANSEN & PALMER 1988). Atualmente, Asterales é constituída por 11 

famílias (STEVENS, 2021). 

É uma família dividida em 44 tribos e 13 subfamílias, distribuídas por todos os 

continentes, com exceção da Antártica (FUNK et al, 2009; PANERO & CROZIER, 2016), com 

cerca de 32.913 espécies distribuídas 1.911 gêneros (The Plant List, 2021). Após a compilação 

de Funk et al. 2009, Susanna et al. 2020, apresentaram novas tribos e subfamílias, atualizando 

esses números para 50 e 16, respectivamente. 

 É considerada uma das maiores e importantes famílias das Eucotiledôneas, 

representando cerca de 10% da flora mundial de angiospermas (Wilson 1986; Bentham, 1873). 

Por esse motivo, inúmeros autores contribuíram com trabalhos taxonômicos para ampliação do 

conhecimento sobre Asteraceae, tais como: Robinson (1981) com a tribo Heliantheae, King & 

Robinson (1987) com a tribo Eupatorieae, Sherff (1937) com o gênero Bidens L., Semir (1991) 

com o gênero Lychnophora Mart., Pereira (2001) com o gênero Ichthyothere Mart., Santos 

(2001) com gênero Aspilia Thouars, entre outros. 

Contudo, vale ressaltar o trabalho de Bremer & Jasen (1992) que fizeram análises 

filogenéticas através de pesquisas no DNA dos cloroplastos. Este estudo elevou a outrora 

subtribo Barnadesiine ao nível de subfamília. Atualmente, nesta família, é frequente o arranjo 

em três subfamílias: Asteroideae, Cichorioideae, Carduoideaee Vernonioideae (Susanna et al., 

2020). 

Asteraceae possuí uma distribuição mais acentuada em regiões temperadas e semiáridas 

dos trópicos e subtrópicos (ROQUE & BAUTISTA, 2008). No Brasil, possui uma ampla 

distribuição, encontrada em todas as regiões do país, sendo confirmadas 2.205 espécies 

distribuídas em 326 gêneros (SOUZA & LORENZI, 2019; ROQUE, 2020). Porém possuem 

preferência por formações abertas, sendo frequente registros no Cerrado brasileiro (SOUZA & 

LORENZI, 2019). 

Asteraceae possui espécies de hábito variável, são lianas, ervas (anuais ou perenes), 

subarbustos, arbustos ou até mesmo árvores (raro); seus ramos são normalmente cilíndricos, 

raramente alados; sua filotaxia é diversificada: opostas, alternas, decussadas, em roseta. Folhas 
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são simples, porém, pode apresentar folhas pinatilobadas, como no caso dos gêneros Bidens L. 

e Euryops (Cass.) Cass. Um dos caracteres diagnósticos para identificação da família é sua 

inflorescência do tipo capítulo, com uma a numerosas flores inseridas no eixo da inflorescência, 

sendo um número constante em alguns gêneros: como em Rolandra Rottb. que apresenta uma 

única flor, e em Mikania. Willd. que apresenta quatro flores. Este conglomerado de flores é 

rodeado por um invólucro, formado por um conjunto de folhas modificadas, denominadas 

brácteas involucrais; as brácteas involucrais se apresentam em diversos formatos, com poucas 

a muitas séries sobrepostas entre si, estando conadas ou livres com outras brácteas, podendo ser 

decíduas ou persistentes em sua maturidade; o eixo da inflorescência pode ser cilíndrico, 

cônico, côncavo, plano ou convexo; onde pode ocorrer outro tipo de folhas modificadas, 

denominada páleas. Outra característica de Asteraceae é o seu ovário sempre ínfero e bicarpelar, 

ficando logo a baixo de suas sépalas modificadas em uma estrutura chamada pápus; o pápus é 

formado por uma a numerosas cerdas, escamas, páleas, aristas, simples duplo; podendo também 

ocorrer a inexistência do desta estrutura; seu capítulo é caracterizado de acordo com o arranjo 

sexuais e morfologia das flores: homógamo, quando possui um único arranjo sexual 

(geralmente flores perfeitas), heterógamo, quando apresenta mais de um arranjo sexual 

(normalmente flores perfeitas e bissexuais), radiado, com flores marginais (neutras a perfeitas) 

diferenciadas por uma prolongação da corola (lígula), discoide, com apenas um tipo de flor 

(geralmente perfeitas), disciforme, quando o capítulo é heterógamo ou homógamo e apresentam 

dois tipos de flores (geralmente filiformes na periferia e tubulosas no centro, mas nunca 

radiadas); suas flores são geralmente reduzidas, com a corola podendo apresentar dois planos 

de simetria: zigomorfa (flores liguladas ou bilabiadas) ou actinomorfa (normalmente flores 

tubulosas ou infundibuliforme, com 3-5 lacínios no ápice).; apresentam geralmente, 5 anteras 

fundidas entre si (sinanteria) na região das tecas; seu estilete é filiforme, com seu estigma 

bifurcado; com as duas prolongações acima deste ponto de bifurcação sendo denominada como 

“ramos” do estilete; os ramos do estilete geralmente têm forma filiforme, tendo outras formas: 

clavada, subulada, cônica e cilíndrica; o fruto é seco e indeiscente, denominado cipsela, onde o 

pápus (quando presente) está inserido e auxiliando em sua dispersão; a presença e ausência de 

indumento é variável, podendo ser encontrada (ou não) em várias estruturas morfológicas, 

desde os ramos da planta até os ramos do estilete, glabros a tricomas tectores (os mais 

encontrados) e/ou glandulares (ROQUE & BAUTISTA, 2008). 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Área de Estudo 

O Parque Estadual Serra dos Martírios/Andorinhas (PESAM) e a Área de Proteção 

Ambiental São Geraldo do Araguaia (APA-Araguaia) (Apêndice 1 e 2), possuem uma extensão 

territorial de 3.269 km², ou seja, 17,22% do município (GORAYAB, 2008; IBGE, 2019). 

Segundo dados climatológicos o PESSAM e APA-Araguaia corresponde à categoria equatorial 

úmido, com duas estações perfeitamente distintas (a chuvosa, que ocorre no verão e a seca, no 

inverno) e um temperatura máxima em torno de 32ºC, mínima de 22,7ºC (SECTAM, 2006). 

Seu subtipo climático é o “Aw5”, segundo Köppen, que se caracteriza o menor índice 

pluviométrico médio anual do Estado; no qual os valores variam entre 1.000 e 1.500 mm, com 

uma umidade relativa média de 78%, variando entre 90%, na estação chuvosa, a 25%, na 

estação seca (SECTAM, 2006). 

Tratamento Taxonômico 

O material estudado foi proveniente do herbário João Murça Pires (MG) e de duas 

expedições feitas ao PESSAM e APA-Araguaia; a primeira ocorrendo em maio de 2019 e a 

segunda em janeiro de 2020. Para a coleta de campo adotou-se o método do caminhamento, 

segundo Figueiras et al. (1994). Os indivíduos selecionados estavam em estágio reprodutivo 

(de hábito herbáceo, lianas e arbustivos) onde foram feitas anotações da altura, cor das flores, 

textura e habitat, sendo devidamente coletados e herborizados, segundo as técnicas usuais de 

Fidalgo & Bononi (1984), e incorporados no acervo do Herbário João Murça Pires (MG), do 

Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), Pará. Foram efetuados, quando possível, registros 

fotográficos para compor pranchas de imagem e possíveis guias de campo. 

Para a observação das características reprodutivas e vegetativas dos indivíduos, utilizou-

se um estereomicroscópio. A identificação do material foi realizada através da consulta à 

literatura especializada para Asteraceae Bercht. & J. Presl: livros (Roque et al., 2017; Kadereit 

& Jeffrey et. al.; Pruski & Robinson, 2014) descrições morfológicas originais disponibilizadas 

digitalmente (Biodiversity Heritage Library, 2021; Botanicus Digital Library, 2021; 

OpenLibrary.org, 2021 , JSTOR.org, 2021 e Research Gate, 2021), artigos de revistas 

especializadas (Rodriguésia, 2021 e Phytotaxa, 2021), dissertações, teses encontradas em 

repositórios digitais e comparações com outras exsicatas no herbário Murça Pires e exsicatas 

digitalizadas (Herbario virtual-Reflora, 2021; Species Link, 2021). As terminologias 

morfológicas aplicadas, nesta monografia, seguiram Roque & Bautista (2008), Roque et al. 

(2017) e Gonçalves & Lorenzi (2011). Para a obtenção para obtenção de informações sobre 

validade, sinonímia e grafia de nomes científicos foram consultados os bancos dos sites 
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especializados (Tropicos, 2021; Compositae The Global Database, 2021; Flora do Brasil, 

2021). 

Os dados de distribuição geográfica e o atual status da quantidade de gêneros e espécies, 

foram adquiridos através da literatura e sites especializados (Species Link, 2021; Flora do 

Brasil, 2021; Compositae The Global Database, 2021; Royal Botanic Gardens Kew, 2021).  

Para os mapas de localização das unidades de conservação e do município são Geraldo 

do Araguaia foram elaborados e georreferenciados no software ArcMap versão 10.5. As 

imagens do satélite Landsat/Copernicus foram obtidas através do programa Google Earth Pro 

versão 7.3. Para as bases vetoriais do Estado do Pará, São Geraldo do Araguaia e limites do 

PESAM e APA Araguaia foi utilizado, respectivamente, a Malha do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística-IBGE (2016) e Shapefile do Instituto Chico Mendes de Conservação da 

Biodiversidade- ICMBio (2019). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram examinadas 93 exsicatas, todos espécimes ocorrentes nos limites do PESAM e 

APA-Araguaia, resultando na identificação de 29 espécies distribuídas em 23 gêneros (1 

espécime identificado a nível de tribo). De acordo com dados da Flora do Brasil (2020) e 

Species Link (2021), quase todas as espécies possuem registros para o estado do Pará, com 

insuficiência de dados para 1 espécime (Eupatorieae sp.). Segundo dados do Flora do Brasil 

(2020), cinco espécies apresentam domínios fitogeográficos exclusivos para o cerrado 

(Chromolaena ferruginea, Eitenia praxelioides, Praxelis diffusa, Lessingianthus semirii e 

Lepidaploa remotiflora) e uma exclusiva para Amazônia (Aspilia ulei). Os gêneros com maior 

representatividade foram Bidens L. (2 spp.), Chromolaena DC. (2 spp.), Elephantopus L. (3 

spp.), Emilia (Cass.) Cass. (2 spp.) e Praxelis Cass. (2 spp.). Porém é necessário um estudo 

mais minucioso para a confirmação de sua identidade e endemismo. 

 

Chave de identificação das espécies de Asteraceae da Serra dos Martírios/Andorinhas e 

APA-Araguaia. 

1. Ramos alados. 

2. Alas concolores, glabras; sinflorescência terminal em corimbos; capítulo pedunculado 

............................................................................................................. 17.1 Pluchea sagittalis 

2’. Alas discolores, lanosas a tomentosas; sinflorescência terminal, paniculiforme em ramos 

espiciformes, densamente agregados; capítulo séssil ........... 18.1 Pterocaulon alopecuroides 



18 
 

1’. Ramos sem alas 

3. Capítulos disciformes 

4. Invólucro urceolado; sinflorescência em corimbos; receptáculo epaleáceo; capítulo 

ca. 80 flores; folha com margem pinatífida ....................... 10.1 Erechtites hieracifolius 

4’. Invólucro globoso; sinflorescência em glomérulos; receptáculo paleáceo; capítulo 

ca. 36 flores; folha com margem serrilhada a levemente serrilhada, ciliada 

........................................................................................... 11.1 Ichthyothere terminalis 

3’. Capítulos discoides ou radiados 

5. Pápus ausente 

6. Capítulo homógamo, ca. 6-9 flores perfeitas; invólucro bisseriado; receptáculo 

colunar, epaleáceo ......................................................................... 6. Eupatorieae sp. 

6’. Capítulo heterógamo com mais de 26 flores; invólucro unisseriado ou 

bisseriado; receptáculo convexo, paleáceo 

7. Erva prostrada; ramos pubescentes a tomentosos; folhas opostas, pubescente 

na face abaxial, híspido na face adaxial; cipsela com cerdas uncinadas 

............................................................................... 1.1 Acanthospermum australe 

7’. Arbusto escandente; ramos estrigosos; folhas opostas, estrigosas em ambas 

as faces; cipsela glabra ..................................... 22.1 Tilesia baccata var. baccata 

5’. Pápus presente 

8. Invólucro cilíndrico 

9. Folhas com dimorfismo; pápus cerdoso. 

10. Folhas basais obovadas; ramos do estilete lineares; corola vermelha 

.......................................................................................... 9.1 Emilia fosbergii 

10’. Folhas basais liradas-lobadas; ramos do estilete truncados; corola rósea 

....................................................................................... 9.2 Emilia sonchifolia 

9’. Folhas sem dimorfismo; pápus cerdoso, cerdoso com cerdas espessadas na 

base, aristado, aristado-escamiforme, coroniforme, coroniforme com 1 arista ou 

plumoso. 
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11. Capítulo séssil 

12. Brácteas involucrais em 1-série; folhas basais e caulinares alternas; 

capítulo com 1 flor perfeita .................................... 21.1 Rolandra fruticosa 

12’. Brácteas involucrais em 3-5 séries; folhas basais rosuladas, folhas 

caulinares alternas; capítulo com 2 ou 4 flores perfeitas. 

13. Capítulo com 2 flores perfeitas; pápus em 2 séries, série interna 

longa e caduca, externa curta e persistente 

....................................................................... 8.1 Elephantopus biflorus 

13’. Capítulo com 4 flores perfeitas; pápus em 1 série, persistente 

14. Pápus com cerdas numerosas; sinflorescência em glomérulos 

espiciformes .................................... 15.1 Orthopappus angustifolius 

14’. Pápus com até 5 cerdas; sinflorescência em glomérulos em 

corimbos ou em espigas 

15. Folhas basais obovadas a espatuladas; sinflorescência 

glomérulos em corimbos 

................................................................ 8.2 Elephantopus mollis 

15’. Folhas basais linear a oblanceoladas; sinflorescência 

glomérulos em espigas ........................ 8.3 Elephantopus riparius 

11’. Capítulo pedunculado 

16. Brácteas involucrais em 6-8 séries 

17. Sinflorescência candelabriforme em corimbos; ramos esparsamente 

pubescentes; folha concolor, estrigosas em ambas as faces 

............................................................... 5.2 Chromolaena maximilianii 

17’. Sinflorescência paniculiforme em corimbos; ramos tomentosos; 

folha discolor, face abaxial tomentosa 

................................................................... 5.1 Chromolaena ferruginea 

16’. Brácteas involucrais em 1-2 séries 
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18. Lianas; 4-brácteas involucrais egandulares; capítulo com 4 flores; 

lâmina foliar deltoide a lanceolada ................... 14.1 Mikania micrantha 

18’. Ervas eretas; brácteas involucrais com estrias glandulares; capítulo 

ca. 38-50 flores; lâmina foliar elípitica a obovada 

..................................................................... 16.1 Porophyllum ruderale 

8’. Invólucro campanulado 

19. Folhas pinatipartidas 

20. Cipselas castanhas; 1 arista ereta, 2-3 aristas retorsas .... 4.1 Bidens riparia 

20’. Cipselas enegrecidas a acinzentadas; 4 aristas eretas 

.................................................................................... 4.2 Bidens subalternans 

19’. Folhas inteiras 

21. Filotaxia alterna ou espiralada. 

22. Sinflorescência axilar; ramos pubescentes; brácteas involucrais em 7 

séries; capítulo ca. 21-24 flores ...................... 12.1 Lepidaploa remotiflora  

22’. Sinflorescência terminal; ramos tomentosos; brácteas involucrais em 

8-9 séries; capítulo ca. 99-128 flores ............... 21.1 Lessingianthus semirii 

21’. Filotaxia oposta 

23. Cipselas do raio aladas ou sem alas com cerdas do pápus dilatados no 

ápice. 

24. Brácteas involucrais em 2 séries; cipselas do raio aladas, 2- aristas 

fundidas nas alas ............................................ 21.1 Synedrella nodiflora 

24’. Brácteas involucrais em 4-5 séries; cipsela costada; pápus com 6-

8 cerdas, cerdas dilatadas no ápice ...................... 7.1 Eitenia 

praxeloides 

23’. Cipselas do raio e do disco sem alas, sem cerdas dilatadas no ápice. 

25. Capítulo radiado; receptáculo plano. 
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26. Arbusto; pontuações glandulares na face abaxial da folha; pápus 

coroniforme com 1 arista ........................................... 3.1 Aspilia ulei 

26’. Erva procumbente, pedúnculo ereto; folhas eglandulares; pápus 

unisseriado, plumoso .................................. 23.1 Tridax procumbens  

25’. Capítulo discoide; receptáculo convexo 

27. Pápus aristado-escamiforme, 5 aristas; capítulo ca. 65 flores 

.................................................................... 2.1 Ageratum conyzoides 

27’. Pápus com numerosas cerdas; capítulo ca. 33-45 flores 

28 Folhas com 1,5-7,5cm compr. x 1-5,5cm larg.; lâmina foliar 

rômbica a oval-lanceolada; cipsela obcônica, híspida nas costas 

............................................................... 19.1 Praxelis clematidea 

28’. Folhas com 0,9-2,5cm compr. x 0,4-1,5cm larg.; lâmina 

foliar ovada a elíptica; cipsela oblonga, híspida 

...................................................................... 19.2 Praxelis diffusa 

 

1. Acanthospermum Schrank, Pl. Rar. Hort. Monac. Pl. 53. 1819. 

 

Ervas anuais, pubescentes. Folha simples, oposta, séssil a subséssil; limbo inteiro a pinatífida. 

Sinflorescência solitária, terminal ou axilar, séssil a curto-pedúnculada; capítulo heterógamo, 

radiado, 10-38 flores; invólucro em 1 série, hemisférico; brácteas 4-6, herbáceos, elípticos a 

ovais, envolvem intimamente as cipselas do raio, ocasionalmente conatas a base; receptáculo 

pequeno, convexo, paleáceo; pálea normalmente persistente, conduplicada. Flores do raio 5-

8, pistiladas; corola liguladas, elípticas a ovadas, ramos do estilete clavado, ápice obtuso. 

Flores do disco 5-30, estaminadas funcional, ovário atrofiado, estilete indiviso; corola 

tubulosa, tubo filiforme a curto-cilíndrico; 5-lobos; apêndice da antera cordada a sagitada na 

base, ovado a obtuso no ápice. Cipsela cuneiforme a oblongo-fusiforme, superfície com cerdas 

uncinadas, raro apenas no ápice; pápus ausente. 

 

Comentários: Atualmente o gênero conta com 6 espécies distribuídas na Região Neotropical, 

de onde são nativas (PRUSKI, 1997; PANERO 2007; CWG, 2020; RIVERA, 2020). A 
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característica marcante para a identificação do gênero são suas cerdas que variam em formas 

de garra a gancho, localizadas na superfície da cipsela. 

 

1.1 Acanthospermum australe (Loefl.) Kuntze, Revis. Gen. Pl. 1: 303. 1891. 

Fig. 1 A-F. 

Ervas prostradas. Ramos tomentosos, pubescente a tomentosos. Folhas opostas, trinervada, 

acródroma, pecíolo 0,3-1,5 cm compr.; lâmina 0,8-3cm compr. x 0,3-2cm larg., margem 

serrilhada da metade para o ápice, rômbica-ovada, base atenuada, ápice obtuso a arredondado, 

pubescente na face abaxial, hispido na face adaxial. Capitulescência terminais, axilares; 

invólucro hemisférico, unisseriado; ca. 5 brácteas involucrais 2-3mm compr. x 1-2 mm larg., 

ovadas, foliáceas; capítulo radiado, pedúnculo tomentoso com 0,4-1cm compr.; receptáculo 

convexo, paleáceo; páleas ca. 2mm compr. x 1mm larg., oblanceolada, ápice 2-lobos escariosos. 

Flores do raio 8-9 flores pistiladas; corola ca. 1mm compr., tubulosa; estilete ca. 1,8mm 

compr., ramos do estilete ca. 0,5mm compr., pilosos. Flores do disco ca. 18 estaminadas, 

ovário atrofiado; corola ca. 2mm compr. x 1mm diâm., actinomorfa, tubulosa, 

infundibuliforme; 5-lobos ovados, papilosos na margem dos lobos; anteras ca. 1mm compr., 

apêndice do conectivo com ápice arredondado a cuneado, base sagitada; estilete ca. 2mm 

compr., indiviso, ápice clavado. Cipselas 4-7mm compr.-3-5mm larg., oblongo-fusiforme, 

costadas, cerdas uncinadas nas costas; pápus ausente. 

 

Material Examinado: Brasil, Pará: São Geraldo do Araguaia, APA-Araguaia, área de 

fazenda, 6°11'55.5"S, 48°28'48.2"W, 23/I/2020, R.L. Nunes et al. 94. 

 

Comentários: Acanthospermum australe ocorre no sudeste dos Estados Unidos, Leste da 

Austrália, Indonésia, Filipinas e América do Sul; no Brasil está distribuída em todos seus 

estados (NAKAJIMA, 2000; GANDARA, 2020a; Royal Botanic Gardens Kew, 2021; CWG, 

2021). É uma espécie reconhecida por ser uma erva prostada, com folhas rômbica-ovadas e 

principalmente por suas 8-9 cipselas do disco, com cerdas uncinadas. 
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Figura 1. A-F. Acanthospermum australe. A. hábito; B. Cipsela; C. Flor do disco. D. Anteras; E. 

Estilete; F. Flor do raio. 

Fonte: Própria.  
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2. Ageratum L., Sp. Pl.2: 839. 1753. 

 

Ervas anuais-perenes ou arbustos. Caule cilíndrico, estriado, esparsamente puberulento-

hirsuto. Folha opostas, ocasionalmente alternas, margem inteira a dentada, curto a longo 

peciolada; face abaxial com pontuações glandulares sésseis a parcialmente afundadas; forma 

elíptica ou lanceolada a deltoide ou ovalada, raro ápice acuminado; trinervada na base ou 

próximo da mesma. Sinflorescência cimosa a subcimosa, ocasionalmente subumbelada; 

capítulo discoide, curto-longo pedicelado, 20-125 flores; invólucro em 2-3 séries, 

campanulado; receptáculo cônico, glabro a paleáceo; brácteas 30-40, eximbricadas, rígidas, 

lanceoladas. Flores perfeitas; corola tubulosa, funiliforme, papiloso na superfície interna, 

parcialmente papilhoso na externa; 5-lobos, triangulares; apêndice oblongo-ovalado, estilete 

glabro na base e curto-papiloso nos ramos. Cipsela prismática, 4-5 costas, glabra ou com cerdas 

uncinadas nas costas; pápus coroniforme ou inexistente, persistente quando existente; 

carcopódio geralmente grande e assimétrico. 

 

Comentários: Ageratum, possui 53 espécies distribuídas na América Central até a América do 

Sul; no Brasil está distribuído por todo país, representado 4 spp. nativas (HIND & ROBINSON, 

2007; ROBINSON, 2014a; CWG, 2020). O gênero pode ser reconhecido pelas pontuações 

glandulares na face abaxial da folha, receptáculo cônico, anteras com apêndices grandes e 

carcopódio contorcido. 

 

2.1 Ageratum conyzoides L., Species Plantarum 2: 839. 1753. 

Fig. 2 A-F. 

Ervas 30-50cm alt., eretas. Ramos pubescente, estriados a levemente sulcados. Folhas opostas, 

trinervada, actinódroma, pecíolo 0,2-3,5 cm compr.; lâmina 2-6,5cm compr. x 0,6-5cm larg., 

margem crenada, ocasionalmente crenada-serrada, ovada, ocasionalmente linear, geralmente 

base atenuada, ápice obtuso a cuneado ou acuminado, pubescente em ambas as faces, 

pontuações glandulares na face abaxial. Capitulescência em corimbos curto pedunculados, 

terminais nos ramos; invólucro eximbricado, persistente, campanulado, 3-séries; bracteas 

involucrais 3-5mm compr. x 1-2 mm larg., lanceolada a linear lanceoladas; capítulo ca. 0,3-

0,6mm compr. x 0,4-0,7mm diâm., discoide; pedúnculo pubescente ca. 0,3-1,5cm compr.; 

receptáculo cônico, epaleáceo; ca. 48 flores perfeitas. corola ca. 2mm compr., lilás, 

actinomorfa, infundibuliforme, infundibuliforme; 5-lobos ca. 0,2mm compr., papilosos no 



25 
 

ápice; anteras ca. 0,5mm compr., apêndice do conectivo com ápice agudo, base obtusa; estilete 

ca. 2,3mm compr.; ramos do estilete ca. 1mm compr., papilosos filiformes a levemente 

clavados. Cipselas 1,5-2mm compr., oblongas, costadas, escabra nas costas; pápus ca. 2mm 

compr., unisseriado, aristado-escamiforme, 5-aristas fusionadas na base. 

 

Material Examinado: Brasil, Pará: São Geraldo do Araguaia, APA-Araguaia, estrada para 

cachoeira das três quedas, 6°10'24.3"S, 48°35'08.2"W, 22/V/2019, R.L. Nunes et al. 15. 

 

Comentários: Ageratum conyzoides é uma espécie Pantropical, distribuída desde a Califórnia-

EUA, México, África, Ásia e Austrália; no Brasil ocorrem registros em todos seus estados 

(CRUZ, 2016; RIVERA, 2020; Royal Botanic Gardens Kew, 2021; CWG, 2021). É 

reconhecida em campo por suas flores lilás inseridas em um receptáculo cônico e cipselas 

unisseriadas com 5 aristas. 
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Figura 2. A-F. Ageratum conyzoides. A. Hábito; B. Capítulo; C. Flor; D. Anteras; E. Cipsela; F. Estilete. 

Fonte: Própria.  
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3. Aspilia Thouars, Gen. Nov. Madagasc. 12. 1806. 

 

Ervas a arbustos, anuais ou perenes. Caule cilíndrico, pubescente ou glabro, ramificados ou 

simples. Folhas normalmente opostas, raro alternas ou alterna e oposta, margem inteira ou 

serrada, ocasionalmente revoluta, séssil ou peciolada; forma muito variada, linear a linear 

lanceolada, elíptica a elíptico-lanceolada, ovada a ovada lanceolada, obovada, cordiforme, 

espatulada ou oblonga, ápice agudo a obtuso, base aguda, obtusa ou decorrente. Sinflorescência 

em umbela, corimbo ou capítulo solitário; capítulo radiado, pedunculado; invólucro em 2-6 

séries; receptáculo plano, paleáceo; brácteas em diversas formas, elíptica, lanceolada, linear 

lanceolada, oblonga, obovada, ovada a ovada lanceolada. Flores do raio 5-15, neutras; corola 

ligulada, 2-3 dentada ou lodada, normalmente inseridas na base das brácteas involucrais 

internas. Flores do disco 6-65, perfeitas, corola tubulosa, 5-lobos papilosos; apêndice da 

antera com ápice triangular e base ligeiramente sagitada. Cipsela oblonga, oval ou elíptica, 

pubescente, com cicratiz basal escamiforme; carcopódio cartilaginoso e conspícuo; pápus 

coroniforme de escamas paleáceas. 

 

Comentários: Robinson (1992), sinonimizou o gênero Aspilia Thouars em Wedelia Jacq., 

porém é considerado controversa por muitos taxonomistas, pois ainda são necessários estudos 

filogenéticos para esclarecer o status das espécies; por isso são considerados distintos 

(MAGENTA et al., 2016). Esta monografia adotou o gênero Aspilia Thouars, porém muitos 

taxonomistas adotam Robinson (1992). Aspilia Thouars é representada por 150 espécies 

distribuídas desde América Central a América do Sul, além do Continente Africano; no Brasil 

ocorrem em todas suas regiões, sendo registradas 64 espécies (SANTOS, 2001; SANTOS, 

2020; Royal Botanic Gardens Kew, 2021). O gênero Aspilia pode ser reconhecido por sua 

cicatriz basal escamiforme na cipsela e suas flores do raio neutras de corola liguladas. 

 

3.1 Aspilia ulei Hieron., Verh. Bot. Vereins Prov. Brandenburg 48(2): 205–206. 1907. 

Fig. 3 A-F. 

Arbusto de 90 – 1,40m de alt., ereta. Ramos estriados, levemente sulcado, cilíndricos, 

estrigosos, discolor. Folhas opostas, decussadas, discolor, pecíolo 4-7mm compr.; lâminas 3-

8cm compr. x 0,5-4 cm ovadas-lanceoladas, trinervada, acródroma, estrigosa em ambas as 

faces, pontuações glandulares na face abaxial, base cuneada, ápice acuminado; margem 

serrada. Sinflorescência em corimbos, terminais; invólucro 5-8mm compr. x 4-6mm diâm., 
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campanulado, bisseriado; brácteas involucrais 4-6mm compr. x 2-3mm larg.; séria externa 

estrigosa, oval-lanceoladas; série interna glabras a esparsamente estrigosas, glandulosas, 

obovadas; capítulo radiado, pedúnculo estrigoso com 0,3-4cm compr.; receptáculo plano a 

levemente cônico, paleáceo; páleas 4,5-5mm compr., lanceoladas, ápice escarioso. Flores do 

raio 5-8 flores neutras, liguladas, 2-lobos curtos; corola de 6-10cm compr. x 2,5-3mm larg., 

amarelas, 0-3 estrias glandulares Flores do disco ca. 32 flores perfeitas, tubulosas; corola 4-

5mm compr. x 1mm larg., infundibuliformes, amarelas, estrias glandulares esparsas; 5-lobos 

triangulares ca. 0,5mm de compr., pilosos; anteras ca. 2mm compr., apêndice do conectivo 

ovalado com ápice cuneado a agudo, base sagitada; estilete 5-6mm compr., glabro; ramos 0,5-

2mm compr., agudos, papilosos. Cipsela ca. 4mm compr, x 1,5mm larg., glabras, obcônica, 

costadas; pápus coroniforme com 1-arista. 

 

Material Examinado: Brasil, Pará: São Geraldo do Araguaia, APA-Araguaia, estrada para 

trilha do norte, 6°19'29.2"S, 48°29'29.9"W, 23/V/2019, R.L. Nunes et al. 25; estrada para trilha 

do norte, 6°19'11.2"S, 48°28'11.5"W, 23/V/2019, R.L. Nunes et al. 26; trilha do norte, 

6°14'06.2"S, 48°29'21.0"W, 23/V/2019, R.L. Nunes et al. 27; trilha do norte, 6°14.675'S, 

48°28.483'W, , 23/V/2019, R.L. Nunes et al. 28. Brasil, Pará: São Geraldo do Araguaia, Serra 

das Andorinhas, Ladeira do Bastão, mata, 6°13’S, 48’28’W, 5/VII/1995, Aragão I. et.al. 37. 

 

Comentários: Aspilia ulei encontra-se apenas na distribuída no Brasil e Bolívia; no Brasil 

encontram se registros em toda sua região norte e nos estados do Maranhão, Goiás, Mato grosso 

do Sul, Mato Grosso, Minas Gerais e Paraná (SANTOS, 2020; CWG, 2021, Royal Botanic 

Gardens Kew, 2021). Têm como caracteres diagnósticos as folhas decussadas e discolores, 

capítulo radiado, pápus aristado e presença de glândulas: na face abaxial da folha, brácteas e 

corola das flores do disco. 
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Figura 3. A-F. Aspilia ulei. A.hábito; B. Flor do disco; C. Flor do raio; D. Capítulo; E. Face 

abaxial da folha; F. Cipsela. 

Fonte: Própria.  
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4. Bidens L. Sp. Pl. 2: 831. 1753. 

 

Ervas a subarbustos anuais ou perenes, raros arbustos. Ramos estriados, glabros ou pilosos. 

Folhas pecioladas, opostas, ocasionalmente alternas no ápice, lâmina inteiras a pinatissectas, 

margem dentada a serrada. Sinflorescência em corimbos congestionados, panícula ou capítulo 

solitário, terminais ou axilares; capítulos irradiados ou discoides; involucro imbricado, 

campanulado a hemisférico; brácteas involucrais em 2 séries, dimórficos, série externa 

herbaceae e série interna membranácea; receptáculo paleáceo. Flores do raio ausente ou 

estéreis, raro pistiladas; corola ligulada, 3-lobos, amarela. Flores do disco perfeitas; corola 

tubulosa, 5-lobos, amarela a laranjada, rosa, brancas ou roxas; anteras negras a castanhas, com 

apêndice atenuado, base curta sagitada; Ramos do estilete curtos, papilosos. Cipselas negras a 

marrom avermelhada, obcomprimida, costadas, tetragonais, glabra a densamente pubescente, 

raro alada; pápus ausente ou aristados, normalmente 2-4 aristas barbeladas com tricomas 

retorsos. 

 

Comentários: Bidens L. é reconhecido por seu receptáculo paleáceo, anteras com apêndice 

atenuado, base sagita e suas cipselas com aristas barbeladas com tricomas retorsos 

(NAKAJIMA 2000, CRUZ et. al. 2016). O gênero é representado por 242 espécies, com 

distribuição cosmopolita, concentradas principalmente continente Americano (PANERO 2007; 

CRUZ et. al. 2016; CWG 2021). No Brasil o gênero é amplamente distribuído com 19 espécies 

registradas (BFG 2015, BRINGEL 2020). 

 

4.1 Bidens riparia Kunth, Nov. Gen. Sp. (folio ed.) 4: 185. 1820[1818]. 

Fig. 4 A-C. 

Ervas ca. 95 cm alt., anuais, eretas. Ramos sulcados, glabros. Folhas opostas peciolada, 

pecíolo ca. 2cm compr.; margem serrada, pinatipartida com 3-lobos elípticos a elíptico-

lanceolado, pecíolo 2,5-4,0 cm, face adaxial esparsamente estrigosas, face abaxial estrigosas 

nas nervuras, craspedódroma nos lobos. Capitulescências em dicásios, terminais; invólucro 

ca. 3-5mm compr. x 4-6mm larg., campanulado, 3-séries; brácteas involucrais ca. 3-4mm 

compr., linear a linear-lanceolada. Capítulos pedunculado, pedúnculo 4,5-10 cm compr.; 

receptáculo plano, paleáceo. Cipselas0,5-1cm compr., oblongas elípiticas, sulcadas, 

estrigulosas a glabras; acastanhadas; pápus aristado, 3-4 aristas, pelo menos 1-arista eretas a 

pseudo-ereta as demais reflexas a retorsas; arista ca. 1mm, com tricomas retorsos. 
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Material Examinado: Brasil, Pará: São Geraldo do Araguaia, APA-Araguaia, Estrada para 

cachoeira das três quedas, 6°10'24.6"S 48°35'15.3"W, 22/V/2019, R.L. Nunes et al. 14. 

 

Comentários: Bidens riparia é uma Americana, distribuída do México a América do Sul; no 

Brasil encontra-se distribuídas nos estados do Pará, Tocantins, Bahia, Ceará, Maranhão, 

Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Goiás, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, São Paulo, 

Santa Catarina, Espírito Santo e Paraná (Bringel, 2020; Royal Botanic Gardens Kew, 2021; 

CWG, 2021). Pode ser reconhecida por sua folha pinatipartida com 3-lobos elípticos a elíptico-

lanceolado, sua cipsela castanha e suas aristas retorsas. 
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Figura 4. A-C. Bidens riparia. A. Hábito; B. Capítulo; C. Cipsela. 

Fonte: Própria. 

  



33 
 

4.2 Bidens subalternans DC., Prodr. 5: 600. 1836. 

Fig. 5 A-G. 

Erva ou subarbusto 30-50cm alt., ereta, anual. Ramos ca. 4-ângulos, glabros estriados a 

levemente sulcados. Folhas opostas; pecíolo 0,5-6 cm compr., levemente pubescente próximo 

ao caule; lâmina 2- 4,5cm compr. x 1,5-5cm larg., geralmente pinatipartida com 5-lobos ovais 

a ovais-lanceolados, craspedódroma nos lobos; margem serrada a serrada-dentada, 

esparsamente pubescente em ambas as faces. Capitulescência terminal em cimeira; invólucro 

1-1,4cm compr. x 0,5-1cm larg., campanulado, bisseriado; brácteas involucrais 4-6mm compr. 

x 1-2mm larg., linear a linear-lanceolado; capítulo radiado a discoide, pedúnculo 2-8cm 

compr.; receptáculo plano, paleáceo, alveolados, páleas lineares ca. 7mm compr. Flores do 

raio ausente, ou estr. Flores do disco perfeitas. Cipselas ca. 1,1mm compr., 21-25 cipselas, 

levemente sulcadas, geralmente glabra, enegrecida; pápus ca. 3mm compr.; aristado, eretas, 4-

aristas, raro 2-3, aristas com tricomas retorsos. 

 

Material Examinado: Brasil, Pará: São Geraldo do Araguaia, APA-Araguaia, Estrada para 

cachoeira das três quedas, 6°10'28.9"S 48°34'22.6"W, 22/V/2019, R.L. Nunes et al. 08; Estrada 

para cachoeira das três quedas, 6°10'28.9"S 48°34'22.6"W, 22/V/2019, R.L. Nunes et al. 13; 

Cachoeira das três quedas, 6°10'16.8"S 48°34'04.4"W, 22/V/2019, R.L. Nunes et al. 19. Brasil, 

Pará: São Geraldo do Araguaia, Serra das Andorinhas, Trilha para casa de pedra, 6°10'13.0"S 

48°33'42.6"W, R.L. Nunes et al. 06; Trilha para casa de pedra, 6°10'13.0"S 48°33'42.6"W, 

22/V/2019, R.L. Nunes et al. 07; Trilha para casa de pedra, 6°09'55.3"S 48°33'32.0"W, 

22/V/2019, R.L. Nunes et al. 10; Trilha para casa de pedra, 6°09'55.3"S 48°33'32.0"W, 

22/V/2019, R.L. Nunes et al. 11; Trilha para casa de pedra, 6°09'55.3"S 48°33'32.0"W, 

22/V/2019, R.L. Nunes et al. 12; Trilha para casa de pedra, 6°09'27.1"S 48°33'11.8"W, 

22/V/2019, R.L. Nunes et al. 18; Mirante, 6°14.159'S 48°28.019'W, 23/V/2019, R.L. Nunes et 

al. 35; Brasil, Pará: São Geraldo do Araguaia, APA-Araguaia, Trilha próximo ao mirante, 

6°14'06.2"S 48°29'21.0"W, 23/V/2019, R.L. Nunes et al. 31. 

 

Comentários: Bidens subalternans está presente em toda América do Sul e Norte da Austrália; 

no Brasil está presente na região Sul, Centro-Oeste, Sudeste e estados do Amazonas, Pará, 

Bahia, Sergipe, Pernambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte e Ceará (BRINGEL, 2020; Royal 

Botanic Gardens Kew, 2021; CWG, 2021). Possui uma forte presença nas trilhas do PESAM e 

APA-Araguaia, provavelmente disseminada por trilheiros e pela população local. Possui como 
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caracteres morfológicos de identificação suas folhas pinatipartida com 5-lobos ovais a ovais-

lanceolados e cipselas negras com 4 aristas eretas com tricomas retorsos. 
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Figura 5. A-G Bidens subalternans. A. Hábito; B. Folha; C. Cipselas; D. Flor do raio; E. Capítulo; F. 

Anteras; G. Flor do disco. 

Fonte: Própria.  
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5. Chromolaena DC., Prodr. 5: 133. 1836. 

 

Ervas a arbustos, geralmente eretos, perenes. Ramos cilíndricos, pubescentes. Folhas opostas 

ou alternas, raro verticiladas, sésseis ou pecioladas, peninérvea, paralelódroma ou 

camptódroma; lâmina ovada, lanceolada ou elíptica, ocasionalmente linear, margem inteira ou 

serreada. Capitulescência candelabriforme ou tirsoide; invólucro cilíndrico a cilíndrico-

campanulado, conspicuamente imbricado, persistente a decíduas, raro caduco, 3-6 séries; 18-

65 brácteas involucrais ovadas a lanceoladas, com ápice colorido; capítulo discoide, 

pedunculado, raro séssil; receptáculo plano a ligeiramente convexo, glabro, epaleáceo, raro 

paleáceo. Flores do disco ca. 6–75 perfeitas; corola branca a lilás; lacínios oblongos a ovados, 

glandulosos ou não; anteras com apêndice do conectivo oblongo, lanceolado, agudo, triangular 

ou ovado; ramos do estilete lineares ou espessados no ápice, mamilosos ou papilosos. Cipsela 

prismática ou obcônica, 5-costas, setosa, ocasionalmente glandulosa; pápus unisseriado. 

 

Comentários: Chromolaena DC. é constituído por 176 espécies distribuídas na América do 

Sul, norte do México e sudeste dos Estados Unidos (KING & ROBINSON, 1987). No Brasil 

estão registradas cerca de 70 espécies (45 são endêmicas), distribuídas em todo o território 

nacional (BFG, 2015; CONTRO, 2016; CHRIST & REBOUÇAS, 2020). O gênero possuí 

como caracteres diagnósticos suas brácteas decíduas, receptáculo plano a levemente convexo, 

corola delgada e suas cipselas prismáticas e 5-costadas, (KING & ROBINSON, 1987). 

 

5.1 Chromolaena ferruginea (Gardner) R.M. King & H. Rob., Phytologia 49: 4. 1981. 

Fig. 6 A-F. 

Arbustos, ca.  0,50-1,20m alt., eretos. Ramos, cilíndricos, tomentoso. Folhas opostas, pecíolo 

0,3-3cm compr. trinervada, acródroma, cartácea, discolor; lâmina 1-6,5cm compr. x 1-2cm 

larg., oval a lanceolada, ápice obtuso a cuspidado, base atenuada, tomentosa a levemente 

tomentosa na face abaxial, hirsuto na face adaxial; margem inteira nas folhas próximas a 

sinflorescência e levemente serrada a serrada nas folhas caulinares, ciliada. Capitulescência 

em panícula em corimbos; ca. 3-5 capítulos por corimbo; invólucro imbricado, cilíndrico-

campanulado, 6-7 séries; brácteas involucrais 1-5mm compr. x 1-1,5mm larg., ovais nas séries 

externas, ovais-lanceoladas nas internas, ápice vináceo cuspidado a agudo; capítulo ca. 1cm 

compr. x 0,5cm diâm., discoide, pedúnculo ca. 0,6-1cm compr., pubérulo a levemente 

tomentoso.; receptáculo plano a levemente concavo, epaleáceo. Flores do disco ca. 31 
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perfeitas; corola ca. 5mm compr x 1,3mm larg., tubulosa; 5-lobos ovais e glandulares ca. 

0,9mm compr.; anteras ca. 2mm compr., apêndice do conectivo com ápice agudo, base 

truncada. Cipsela ca. 4mm compr., prismática, costada, estrigosa as costas; pápus ca. 5mm 

compr., unisseriado, cerdoso. 

 

Material Examinado: Brasil, Pará: São Geraldo do Araguaia, Serra das Andorinhas, Mirante, 

6°14.159'S 48°28.019'W, 23/V/2019, R.L. Nunes et al. 36; Mirante, 6°14.159'S 48°28.019'W, 

23/V/2019, R.L. Nunes et al. 37. Brasil, Pará: São Geraldo do Araguaia, Parque Estadual da 

Serra dos Martírios-Andorinhas – PESAM, 22/V/2019, J.M. Cardoso et al. 28. Brasil, Pará: 

São Geraldo do Araguaia, Campo Cerrado, Morro 3, 15/VI/1995, Bastos M.N. et al. 1990. 

Brasil, Pará: São Geraldo do Araguaia, Serra das Andorinhas, Cerrado, 6°13’S 48°27’W, 

Aragão I. et al. 82. 

 

Comentários: Chromolaena ferruginea é uma espécie Sul Americana com registros no Brasil 

e Paraguai; distribuídos principalmente nos estados da Região Centro-Oeste de nosso país e nos 

estados do: Tocantins, Pará, Minas Gerais, São Paulo, Bahia, Maranhão e Ceará (CHRIST & 

REBOUÇAS, 2020; Royal Botanic Gardens Kew, 2021; CWG, 2021). É uma espécie 

frequentemente encontrada no Cerrado Brasileiro (CHRIST & REBOUÇAS, 2020). É 

diferenciado de sua cogenérica C. maximilianii, por apresentar folhas discolores com a face 

abaxial tomentosa e brácteas involucrais lanceoladas com ápice cuspidado a agudo. 
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Figura 6. A-F Chromolaena ferrugínea. A. Hábito; B. Flor presa na cipsela; C. Anteras; D. 

Sinflorescência; E. Ramo tomentoso; F. Invólucro. 

Fonte: Própria.  
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5.2 Chromolaena maximilianii (Schrad. ex DC.) R.M.King & H.Rob., Phytologia 49: 4. 

1981. 

Fig. 7 A-F. 

Arbustos ca.  0,60-1,30m alt., eretos. Ramos, cilíndricos, estriados, esparsamente pubescente 

a pubescente. Folhas opostas, pecíolo 0,5-1,5cm compr. trinervada, broquidódroma, concolor, 

geralmente membranácea; lâmina 3,5-9cm compr. x 1-5cm larg., oval a lanceolada, ápice 

atenuado a acuminado, base cuneada a arredondada (ocasionalmente aguda), esparsamente 

estrigoso a estrigoso em ambas as faces; margem levemente serrada a serrada, ciliada. 

Capitulescência em candelabriforme em corimbos; ca. 7-17 capítulos por corimbo; invólucro 

imbricado, cilíndrico-campanulado, 7-8 séries; brácteas involucrais 1,2-7mm compr. x 1-2mm 

larg., orbicular a nas séries externas, oblonga a linear nas internas, ápice acastanhado e 

arredondado a cuspidado; capítulo ca. 1mm compr. x 0,4mm diâm, discoide, pedúnculo 

pubérulo ca. 0,8-1,5cm compr.; receptáculo convexo, epaleáceo. Flores do disco ca. 28 

perfeitas; corola ca. 5mm compr x 1mm larg., ligeiramente infundibuliforme; 5-lobos ovais e 

eglândulares ca. 0,7mm compr.; anteras ca. 2mm compr., apêndice do conectivo ovais no 

ápice, base truncada; estilete ca. 9mm compr.; ramos do estilete ca. 4mm compr., filiformes 

com ápice levemente subulado. Cipsela ca. 4mm compr., prismática, costada, estrigosa as 

costas; pápus ca. 6mm compr., unisseriado, cerdoso. 

 

Material Examinado: Brasil, Pará: São Geraldo do Araguaia, APA-Araguaia, Trilha de 

floresta, 6°14'06.2"S 48°29'21.0"W, 23/V/2019, R.L. Nunes et al. 32, Trilha de floresta, 

6°14'06.2"S 48°29'21.0"W, 23/V/2019, R.L. Nunes et al. 33; Trilha de floresta, 6°14'06.2"S 

48°29'21.0"W, 23/V/2019, R.L. Nunes et al. 34; Trilha para a cachoeira das três quedas, 

6°10'24.5"S 48°35'28.4"W, 22/V/2019, R.L. Nunes et al .1; Trilha para a cachoeira das três 

quedas, 6°10'24.5"S 48°35'28.4"W, 22/V/2019, R.L. Nunes et al. 2; APA-Araguaia, Trilha para 

a cachoeira das três quedas, 6°10'24.5"S 48°35'28.4"W,  22/V/2019, R.L. Nunes et al. 4; Parque 

Estadual Serra das Andorinhas- PESAM, 6°09'43.0"S 48°33'15.8"W, 21/I/2020, R.L. Nunes et 

al. 72; Serra dos Martítios/Andorinhas; Ramal para a cachoeira das três quedas, 16/VII/2009 

M.G.C. Souza et al. 671. 

 

Comentários: Chromolaena maximiliani é uma espécie nativa da América do Sul; no Brasil 

ocorrem registros em todas suas Regiões (CHRIST & REBOUÇAS, 2020; Royal Botanic 

Gardens Kew, 2021; CWG, 2021). Está presente em beiras e trilhas de floresta da área estudada. 
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É uma espécie caracterizada por apresentar folhas concolores, estrigosas em ambas as faces e 

suas brácteas involucrais oblongas com ápice arredondado a cuspidado. 
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Figura 7. A-F. Chromolaena maximiliani. A. Hábito; B. Sinflorescência; C. Flor; D. Anteras; E. 

Flor presa a cipsela; F. Estilete. 

 
Fonte: Própria.  
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6. Eupatorieae sp. 

Fig. 8 A-F. 

Ervas ca. 6-16,5cm alt., delicadas, eretas. Ramos cilíndricos, pubescente, pouco ramificada. 

Folhas opostas, membranáceas, reduzindo gradativamente até o ápice, pecioladas; pecíolo ca. 

0,8-2mm compr., pubescente; lâmina ca. 0,3-1cm compr. x 0,3-0,5cm larg., base atenuada, 

ápice cuspidado, rômbica a ovada. broquidódroma, glabra em ambas as faces a ocasionalmente 

esparsa, pubescente nas nervuras da face abaxial; margem repanda, ciliada. Capitulescência 

normalmente em corimbos de panículas (normalmente com 3 capítulos por corimbo) a capítulo 

solitário; invólucro campanulado, bisseriado; 5 brácteas involucrais ca. 2mm compr. x 1mm 

larg., foliáceas, pubescência e papilosidade esparsa, levemente espatuladas, ápice irregular e 

ciliado; capítulo ca. 2,8mm compr. x 1,5mm de larg., discoide; pedúnculo ca. 0,7-2cm compr., 

pubescente; receptáculo ca. 0,8mm compr., colunar, epaleáceo, glabro. Flores do disco ca. 6-

9 flores perfeitas; corola ca. 1,5mm compr., alvas, infundibuliforme, dilatada próximo ao 

ovário; 5-lobos triangulares, papilosidade esparsa; anteras ca. 0,5mm compr., elípticas; 

apêndice do conectivo triangular no ápice, truncado na base; estilete ca. 2,5mm compr.; ramos 

do estilete ca. 1mm compr., lineares, pilosos. Cipsela ca. 1mm compr., 5-costas, estreita-

obovada, glabra, enegrecidas; pápus ausente. 

 

Material Examinado: Brasil, Pará, São Geraldo do Araguaia: APA-Araguaia, margem do rio 

sucupira, fixado em rocha, 6°08'07.2"S 48°23'35.4"W, 25/V/2019, Gil, A. et al. 923. 

 

Comentários: As características morfológicas (folhas trinervada, membranácea, reduzidas até 

o ápice; cipselas enegrecidas com 5-costas; pápus ausente; capitulescência corimboso-

paniculiforme; invólucro 2-seriado, capítulo discoide e homógamo; receptáculo epaleáceo e 

glabro; flores perfeitas, tubulosa, 5-lobada, corola alva) indicam que o espécime pertence a tribo 

Eupatorieae Cass. É uma tribo constituída por 88 gêneros e 607 spp.; com 440 espécies 

distribuídas em 40 gêneros endêmicos no Brasil (NAKAJIMA et al., 2017). 
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Figura 8. A-F. Eupatorieae sp. A. Hábito; B. Receptáculo; C. Antera; D. Capítulo; E. Flor e 

ovário; F. Cipsela.  

Fonte: Própria.  
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7. Eitenia R.M.King & H.Rob. Phytologia 28: 282. 1974. 

 

Ervas eretas, anuais ou perenes. Ramos cilíndricos, hirtusos, lisos a estriados. Folhas opostas, 

curto pecioladas, lâmina ovada, margem serrada a sutilmente lobada, trinervadas. 

Sinflorescência em panícula cimosa a subcimosa; capítulos dicoides, longos pedunculados; 

invólucro cilíndrico ou estreito campanulado, imbricado a subimbricado; brácteas involucrais 

em 3-4 séries, decíduas; receptáculo epaleaceo, cônico, glabro. Flores perfeitas; corola 

funiforme, brancas a roxas; lobos assimétricos, longo papilosa internamente na face interna; 

antera com apêndice apical oblongo; ramos do estilete filiformes, longo papilhosa. Cipsela 

obcompressa, costada, cerdas longas e densas nas costas; pápus unisseriado, persistente, 

cerdoso, ca. 8-20 cerdas. 

 

Comentários: Eitenia R.M.King & H.Rob. possui como caracteres diagnósticos suas folhas 

trinervadas, assimetria da corola, face interna dos lobos da corola e ramos do estilete longos 

papilosos (NAKAJIMA 2020a; KING & ROBINSON 1974, 1979). O Gênero é representado 

por 2 espécies E. polyseta e E. praxelioides com ocorrências registradas apenas no Brasil, nos 

Estados do Pará, Maranhão e Goiás (BFG 2015; NAKAJIMA 2020; CWG 2021). 

 

7.1 Eitenia praxeloides R.M. King & H. Rob., Phytologia 28: 282. 1974. 

Fig. 9 A-G. 

Erva 16-50cm alt., ereta. Ramos, cilíndricos, estriados, esparsamente hisrsuto. Folhas opostas, 

curto peciolada, pecíolo 2-3mm compr.; lâmina 1-2,5cm compr. x 0,5-1,5cm larg., trinervadas, 

oval a ou oval-lanceolada obovada, ocasionalmente lanceolada, ápice agudo a cuneado, base 

truncada a obtusa-arredondada, hirsuto em ambas as faces; margem serrada, ciliada. 

Capitulescência em cimeira. invólucro campanulado, 4-5 séries; brácteas involucrais 1-5mm 

compr. x 0,5-1mm larg., ovais a lanceoladas; capítulo ca. 3-5mm compr. x 2-4mm diâm., 

discoide, longo-pedunculado, pedúnculo ca. 1-10cm compr.; receptáculo fortemente cônico, 

epaleáceo. Flores ca. 25 perfeitas; corola ca. 2mm compr., infundibuliforme, alva; 5-lobos ca. 

0,4mm compr., pilosos na face interna; anteras ca. 1mm compr., apêndice do conectivo obtuso, 

base ligeiramente cordada; estilete ca. 2,5mm compr., brancos; ramos do estilete ca. 1mm 

compr., papilosos, clavados. Cipsela ca. 2mm compr., obcônica, costada, estrigosa; pápus ca. 

2mm compr., unisseriado, cerdoso, 6-8cerdas, cerda levemente dilatada no ápice. 
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Material Examinado: Brasil, Pará: São Geraldo do Araguaia, Parque Estadual Serra dos 

Martírios/Andorinhas-PESAM, trilha para casa de pedra, 6°10'22.5"S 48°33'52.7"W, 

22/V/2019; R.L. Nunes et al.16; Parque Estadual Serra dos Martírios/Andorinhas-PESAM, 

Mirante, 6°14'09.5"S 48°28'01.1"W, 23/V/2019, R.L. Nunes et al.38; Parque Estadual Serra dos 

Martírios/Andorinhas-PESAM, trilha para casa de pedra, 6°08'32.2"S 48°34'18.0"W, 

26/V/2019, R.L. Nunes et al. 53; Parque Estadual Serra dos Martírios/Andorinhas-PESAM, 

trilha para casa de pedra, 6°08'32.2"S 48°34'18.0"W, 26/V/2019, R.L. Nunes et al. 54. 

 

Comentários: Eitenia praxeloides é uma espécie brasileira, encontradas principalmente na 

região Centro-Oeste de nosso país; com registros para os estados do Pará e Maranhão 

(Nakajima, 2020; Royal Botanic Gardens Kew, 2021; CWG, 2021). Na área estudada E. 

praxeloides é geralmente encontrada em campos abertos de cerrado. Apresenta corola alva, uma 

cor incomum para espécie que deveria, de acordo com Nakajima (2020a), apresentar coloração 

lilás. Esta tonalidade pode confundi-la com sua congenérica E. polyseta. Porém, seus ramos 

hirsutos e pápus ca. 8 cerdas são características diagnósticas do espécime typus de E. 

praxeloides. 
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Figura 9.A-G. Eitenia praxeloides. A. Hábito; B. Capítulo; C. Invólucro: D. Flor e ovário; E. Antera; 

F. Estilete; G. Cipsela. 

Fonte: Própria.  
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8. Elephantopus L., Sp. Pl. 2: 814. 1753. 

 

Ervas a subarbustos perenes, eretos. Caule, rígido, simples a pouco ramificado, piloso a glabro. 

Folhas cartáceas, simples, alternas, normalmente basais, sésseis ou curto peciolada, pilosas nas 

duas faces; de forma estreitamente lanceolada -oblanceolada-ovada ou obovada, margem 

inteira a crenadas ou dentadas. Sinflorescência corimbiforme ou paniculiforme, terminais; 

capítulo homógamo, discoide, 1-5 flores; invólucro em 4 séries, cilíndrico; normalmente 8 

brácteas, decussadas; receptáculo plano, epaleáceo, alveolado. Flores perfeitas; corola 

tubulosa a levemente zigomorfa, 5 lacínios, coloração alva a púrpura. Ramos do estilete 

lineares. Antera com apêndice apical obtuso e apêndice basal caudado. Cipsela obovoide, 

ocasionalmente comprimidas, normalmente 10-costas, sedosa, carcopódio cilíndrico; pápus 

cerdoso, paleaceo ou paleáceo apenas na base, 5-30, cerdas unisseriado a bisseriado. 

 

Comentários: Elephantopus L. conta com 29 espécies distribuídas em regiões temperadas 

quentes, subtropicais e tropicais (CLONTS, 1972; CWG, 2021). No Brasil, ocorrem 9 spp. 

distribuídas em todas suas Regiões (SOUZA-SOUZA, 2020a). As espécies do gênero são 

reconhecidas pelo involucro composto por 8 brácteas foliáceas, capítulo com 2-5 flores e pápus 

em 1 série (MOREIRA, 2013; STADUT & ROQUE, 2020). 

 

8.1 Elephantopus biflorus (Less.) Sch. Bip., Linnaea 20: 519. 1847. 

Fig. 10 A-G. 

Erva 1-1,20m alt., ereta; Ramos densamente híspido a tomentoso, cilíndricos. Folhas basais 

rosuladas. Folhas caulinares 3-8cm compr. x 4-1cm larg., reduzidas, alternas, elípitica, 

camptódroma; margem serrada a serrada-crenada, face adaxial pubescente, abaxial tomentosa. 

Sinflorescência em glomérulos terminais-axilares, glomérulo 1,5-2cm compr x 1-2cm diâm.; 

invólucro ca. 5mm compr., tubular, 4-séries; brácteas involucrais ca. 4mm compr. x 0,5-

1,5mm larg., linear lanceolada, ápice agudo, híspido no ápice; capítulo discoide, séssil; 

receptáculo plano, epaleáceo. Flores 2-pefeitas; corola. 5-6mm x 0,8-1mm compr., 

infundibuliforme, lilás; 5-lobos ca. 2mm compr., lanceolados; anteras ca. 2mm compr.; estilete 

ca. 6mm compr.; ramos do estilete ca. 1mm compr., papilosos, lineares, ápice agudo. Cipselas 

ca. 2,5mm compr. x 1mm larg., estriadas, seríceas; pápus bisseriado, aristado, série interna 

longa e caduca ca. 2-2,5mm compr., série externa curta e persistente com 0,5-1mm compr. 
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Material Examinado: Brasil, Pará: São Geraldo do Araguaia, Serra das Andorinhas, Campo 

cerrado, morro 3, 15/VI/1995, Bastos M.N. et al. 2059; Serra das Andorinhas, cerrado, 

8/VII/1995, Aragão I. 86. 

 

Comentários: Elephantopus biflorus possui registros de ocorrência apenas no Brasil; 

distribuídas nas Regiões Norte, Centro-Oeste e Sudeste (SOUZA-SOUZA, 2020a; Royal 

Botanic Gardens Kew, 2021; CWG, 2021). Diferencia-se de L. mollis e L. riparius por 

apresentar caule densamente tomentoso, glomérulos terminais-axilares com 2 flores perfeitas 

por capítulo. 
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Figura 10. A-G. Elephantopus biflorus. A. Hábito; B. Cipsela; C. Flor e ovário: D. Glomérulo; E. Folha 

face abaxial e Ramo; F. Estames. 

Fonte: Própria.  
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8.2 Elephantopus mollis Kunth, Nov. Gen. Sp. (folio ed.). 4: 20–21. 1820. 

Fig. 11 A-F. 

Subarbusto 50-70cm alt., ereto. Ramos, cilíndricos, estriados, híspidos a estrigosos. Folhas 

basais rosuladas, amplexicaule; lâmina 4-14cm compr. x 1,5-4cm larg., sésseis, obovada a 

espatulada; folhas apicais 1,5-4cm larg. x 0,7-3,5 larg., reduzidas, geralmente elípticas, 

alternas; margem serrada a serrada-crenada, setosa na face abaxial, híspida na face adaxial, 

camptódroma. Capitulescência glomérulos em corimbos terminais; corimbos ca. 0,5-1cm 

compr. x 0,5-1,5cm diâm., 1-3 brácteas ovadas e foliáceas, com margem serrada; invólucro 4-

7mm compr. x 1mm diâm., cilíndrico, 4-séries; brácteas involucrais 2-6mm compr. x 1-1,5mm 

larg., lineares-lanceoladas; capítulo discoide, séssil; receptáculo ca. 1mm diâm., plano, 

epaleáceo. Flores 4 perfeitas; corola 3,5-4mm compr., infundibuliforme, 5-lobos lanceolados 

ca. 1mm compr.; anteras ca. 1mm compr., apêndice do conectivo com ápice agudo, base 

sagitada; estilete ca. 5,5mm compr.; ramos do estilete ca. 0,7-1mm compr., lineares. Cipsela 

2-2,5mm compr., fusiforme, costada, estrigosa nas costas; pápus ca. 2-3,2mm compr., 

unisseriado, cerdoso, 5-cerdas, cerdas espessadas na base. 

 

Material Examinado: Brasil, Pará: São Geraldo do Araguaia, APA-Araguaia, Estrada para 

o Mirante, 6°19'29.2"S 48°29'29.9"W, 23/V/2019, R.L. Nunes et al. 29; APA-Araguaia, Estrada 

para o Mirante, 6°19'29.2"S 48°29'29.9"W, 23/V/2019, R.L. Nunes et al. 30; APA-Araguaia, 

Trilha de floresta, 6°14'06.2"S 48°29'21.0"W, 23/V/2019, R.L. Nunes et al. 39; Parque Estadual 

Serra dos Martírios/Andorinhas-PESAM; Trilha para o morro do Passat; 6°17'23.8"S 

48°32'36.9"W, 23/V/2019, R.L. Nunes et al. 47. Serra das Andorinhas, Ladeira do Bastão, 

6°13’S 48°28’W, 05/VII/1995, Aragão I. et al. 23; Serra das Andorinhas, margem do rio 

Sucupira, 14/VI/1995, Bastos M.N. et al. 1946. 

 

Comentários: Elephantopus mollis é uma espécie nativa do continente Americano, com uma 

forte presença do México até a América do Sul; no Brasil encontra-se registros em quase todos 

seus estados, exceto o Rio Grande do Norte (SOUZA-SOUZA, 2020a; Royal Botanic Gardens 

Kew, 2021; CWG, 2021). Possui como caracteres diagnóstico sua folha setosa na face abaxial, 

híspida na face adaxial e sua sinflorescência em corimbos. 
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Figura 11.A-G. Elephantopus mollis. A. Hábito; B. Glomérulo; C. Cipsela: D. Anteras; E. Estilete; F. 

Flor. 

Fonte: Própria.  



52 
 

8.3 Elephantopus riparius Gardner, London. J. Bot. 6: 425. 1847. 

Fig. 12 A-D. 

Erva, 40-60cm alt., perene. Ramos estriados, estrigosos, cilíndricos. Folhas basais rosuladas, 

sésseis, amplexicaules; lâmina cm 2-14 compr. x 0,5-1 cm larg., linear a oblanceoladas, base 

aguda a atenuada, ápice arredondado, camptódroma, hirsuta em ambas as faces; margem 

crenada; folhas caulinares reduzidas ca. 2-4cm larg. x 0,3-0,5cm compr., alternas. 

Capitulescência em glomérulos terminais e axilares, glomérulo 0,5-1,5cm compr. x 1-1,5cm 

diâm.; invólucro ca. 5,5mm compr. x 1,5mm larg., cilíndrico, 5 séries; brácteas 4-5,5mm 

compr., hirsutas na face externa,; capítulo discoide, séssil; receptáculo plano, epaleáceo. 

Flores 4-perfeias, corola 2mm compr., infundibuliforme, lilás; 5-lobos. Cipsela 1mm cmpr., 

obcônica, híspida; pápus cerdoso, unisseriado, 4-5 cerdas, cerdas ca. 4mm compr. dilatadas na 

base. 

 

Material Examinado: Brasil, Pará: São Geraldo do Araguaia, Serra das Andorinhas, margem 

do rio Sucupira, 13/VI/1995, Bastos M.N. et al. 1899. 

 

Comentários: Elephantopus riparius é uma espécie brasileira, encontrada nas Regiões Norte, 

Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste (SOUZA-SOUZA, 2020a; Royal Botanic Gardens Kew, 

2021; CWG, 2021). Possui como caracteres diagnósticos suas folhas lineares a oblanceoladas 

e sinflorescência terminal de glomérulos em espiga. 
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Figura 12. A-D. Elephantopus riparius. A. Hábito; B. Invólucro; C. Flor e Cipsela; D. 

Sinflorescência. 

Fonte: Própria.  
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9. Emilia (Cass.) Cass., Bull. Sci. Soc. Philom. Paris 1817: 68. 1817. 

 

Ervas normalmente anuais. Raiz fibrosa, normalmente glabra. Caule ereto, simples a pouco 

ramificado, raro procumbente. Folha alterna, margem inteira a pinatífida, séssil a peciolada, as 

vezes amplexicaule, pecíolo ocasionalmente alado; lâmina foliar ovada, lanceolada ou 

oblanceolado; base ápice agudo a obtuso; normalmente manifesta, no mesmo espécime, 

dimorfismo entre folhas basais e apicais. Sinflorescência terminal, em corimbo laxo a capítulo 

solitário, capítulo homógamo com 10-50 flores, raro heterógamo; invólucro ecaliculado, 

uniserriado, campanulado a urceolado ou cilíndrico; 8-21 bracteas conatadas; receptáculo 

plano ou convexo, epaleáceo, liso ou foveolado. Flores perfeitas; corola tubulosa de coloração 

alaranjada, vermelha ou lilás, 5 lobos lanceolados a triangulares; anteras com apêndice obtuso 

na base e ovado no ápice; ramos do estilete agudos a obtusos a truncados, papilhoso, 

ocasionalmente penicelado. Cipsela cilíndrica a elípitica-oblonga, normalmente marrom 

avermelhadas, 5-15 costas, glabro nas costelas, híspida nos sulcos; pápus unisseriado, alvos, 

cerdosos (escabras ou barbeladas), 5-20 cerdas, persistente. 

 

Comentários: Emilia (Cass.) Cass. é um gênero representado por 116 espécies, distribuídas nas 

regiões: paleotropical, australiano e neotropical; presente principalmente no continente 

Africano (NORDENSTAM, 2007; CWG, 2020; CABRERA, 1950; NICOLSON, 1976). No 

Brasil são documentadas 2 spp.: Emilia fosbergii Nicolson e Emilia sonchifolia (L.) DC., com 

ocorrência em todas suas regiões (TELES & FREITAS, 2020a). O gênero pode ser identificado 

pelos seus capítulos homógamos, inexistência de calículo, brácteas involucrais conatas e 

dimorfismo entre as folhas basais e apicais (NICOLSON, 1980; CRUZ et. al, 2016; TELES & 

STEHMANN, 2016). 

 

9.1 Emilia fosbergii Nicolson, Phytologia 32(1): 34. 1975. 

Fig. 13 A-F. 

Ervas 25-38,5cm alt., eretas. Ramos cilíndricos, lisos a ligeiramente estriados no ápice, 

ligeiramente sulcados na base, glabros. Folhas alternas, dimórficas, membranácea, glabras a 

esparsamente pubescente nas duas faces, face abaxial ocasionalmente pubescente na nervura 

central, broquidódroma. Folhas basais sésseis; lâmina 4,5-7,5cm compr. x 1,5-3cm larg., 

obovadas, margem denticulada, base decorrente a atenuada, ápice acuminado a cuspidado. 

Folhas apicais reduzidas, amplexicaule; lâmina 2-6,5cm compr. x 0,5-2cm larg., lanceolada, 
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base cordada a sagitada, ápice agudo a cuneado ou cuspidado, margem dentada a serrilhada-

dentada. Capitulescência em corimbos; invólucro 0,7-1,5cm compr. x 0,3-0,5cm diâm., 

cilíndrico, unisseriado; 7-8 brácteas involucrais com 0,7-1,5cm compr. x 0,1cm larg., 

persistentes, glabras lineares a linear-lanceoladas, ápice agudo, adnatas; capítulo discoide, 

pedúnculo 2-18cm compr.; receptáculo 2-4mm diâm., epaleáceo, gabro, alveolado. 28-35 

Flores perfeitas; corola ca. 8-9mm compr. x 0,8mm larg., vermelha, infundibuliforme; 5-lobos 

ca. 1,5mm compr., papiloso no ápice, lanceolados, ápice agudo; anteras ca. 2mm compr., 

apêndice do conectivo linear-agudo no ápice, base obtusa; estilete ca. 9mm compr.; ramos do 

estilete ca. 0,5-1mm compr., lineares, papilosos. Cipselas 3-3,5mm compr., cilíndrica, 

costadas, híspida nos sulcos; pápus ca. 7mm compr., cerdoso, cerdas numerosas, caduco, 

unisseriado, alvo. 

 

Material Examinado: Brasil, Pará: São Geraldo do Araguaia, Parque Estadual Serra dos 

Martírios/Andorinhas-PESAM, trilha para casa de pedra, 6°09'46.9"S 48°33'31.3"W, 

22/V/2019; R.L. Nunes et al.20; APA-Araguai, trilha de floresta, 6°14'40.5"S 48°28'29.0"W, 

23/V/2019; R.L. Nunes et al. 29. 

 

Comentários: Emilia fosbergii é nativa da América do Sul, com registros nas Filipinas e na 

África Central e Oriental; no Brasil está distribuída em todas suas Regiões (TALES & 

FREITAS, 2020a; Royal Botanic Gardens Kew, 2021; CWG, 2021). Possui como caracteres 

diagnósticos suas folhas basais denticuladas, capítulo ca. 35 flores vermelhas, 5 lobos ca. 

1,5mm compr. e cerca de 8 brácteas involucrais. 
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Figura 13. A-F Emilia fosbergii - A. Hábito; B. Flor e cipsela; C. Flor; D. Folhas basais; E. Anteras; F 

Estilete. 

Fonte: Própria.  
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9.2 Emilia sonchifolia (L.) DC., Contr. Bot. India 24. 1834. 

Fig. 14 A-F. 

Ervas 27-49cm alt., eretas. Ramos cilíndricos, lisos a ligeiramente estriados no ápice, 

ligeiramente sulcados na base, glabros. Folhas alternas, dimórficas, membranáceas, glabras a 

esparsamente pubescente nas margens, geralmente glabra nas duas faces, face abaxial 

ocasionalmente pubescente na nervura central, cladódromas. Folhas basais pseudopecíolo, 

liradas-lobadas; lâmina 4-9cm compr. x 1-2,5cm larg., margem denticulada, base decorrente, 

ápice obtuso a obtuso cuspidado. Folhas apicais reduzidas, amplexicaule a sésseis; lâmina 1-

10,5cm compr. x 0,3-1,5cm larg., liradas, lanceolada a deltoide, base cordada a sagitada, ápice 

agudo a cuneado ou cuspidado, margem dentada a serrilhada-dentada. Capitulescência em 

corimbos; invólucro 0,5-1cm compr. x 0,3-0,5cm diâm., cilíndrico, unisseriado; 6-20 brácteas 

involucrais com 0,5-1cm compr. x 0,1cm larg., persistentes, glabras lineares a linear-

lanceoladas, ápice agudo, adnatas; capítulo discoide, pedúnculo 0,5-4cm compr.; receptáculo 

2-3mm diâm., epaleáceo, gabro, alveolado. 43-45 Flores perfeitas; corola 7,5-8mm compr. x 

0,3mm larg., levemente infundibuliforme, rósea; 5-lobos ca. 0,8mm compr., papiloso no ápice, 

lanceolados, ápice agudo; anteras ca. 1-1,3mm compr., apêndice do conectivo linear-agudo, 

base obtusa; estilete ca. 5-8mm cpmr.; ramos do estilete ca. 0,3mm compr., truncados, 

papilosos. Cipselas 2-2,5mm compr., cilíndrica, costadas, híspida nos sulcos; pápus ca. 7mm 

compr., cerdoso, cerdas numerosas, caduco, unisseriado, alvo. 

 

Material Examinado: Brasil, Pará: São Geraldo do Araguaia, APA-Araguaia, Trilha para a 

cachoeira das três quedas, 6°10'25.1"S 48°35'32.0"W, 22/V/2019, R.L. Nunes et al. 3; APA-

Araguaia, Trilha para a cachoeira das três quedas, 6°10'25.1"S 48°35'32.0"W, 22/V/2019, R.L. 

Nunes et al. 5; Parque Estadual Serra dos Martírios/Andorinhas-PESAM, Trilha para a casa de 

pedra, 6°09'46.9"S 48°33'31.3"W, 22/V/2019, R.L. Nunes et al.23; Parque Estadual Serra dos 

Martírios/Andorinhas-PESAM, Trilha para a casa de pedra, 6°09'46.9"S 48°33'31.3"W, 

22/V/2019, R.L. Nunes et al.24; Parque Estadual Serra dos Martírios/Andorinhas-PESAM, 

Trilha para a casa de pedra, 6°09'46.2"S 48°33'02.6"W, 21/I/2020, R.L. Nunes et al.61; Parque 

Estadual Serra dos Martírios/Andorinhas-PESAM, Trilha para a casa de pedra, 6°17'33.8"S 

48°32'41.4"W, 22/I/2020, R.L. Nunes et al.71; APA-Araguaia, Trilha do Barreirão, 6°08'23.3"S 

48°34'55.2"W, 24/I/2020, R.L. Nunes et al.100; Serra das Andorinhas, área de pastagem, 

6°8’24”S 48°34’55.5”W, 24/I/2020, Silva, F.A. et al. 587.  
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Comentários: Emilia sonchifolia Nativa da Ásia, é encontrada na Oceania, Leste Africano, 

América Central e América do Sul; no Brasil, encontra-se distribuída em todos seus estados 

(TALES & FREITAS, 2020a; Royal Botanic Gardens Kew, 2021; CWG, 2021). Diferencia-se 

da E. fosbergii por apresentar folhas basais liradas-lobadas, capítulo ca. 45 flores vermelhas, 5 

lobos ca. 0,8mm compr. e cerca de 6-20 brácteas involucrais. 
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Figura 14. A-F Emilia sonchifolia - A. Hábito; B. Cipsela; C. Flor; D. Folhas basais; E. Anteras; F. 

Lobos da corola. 

Fonte: Própria.  
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10. Erechtites Raf., Fl. Ludov. 65. 1817. 

Ervas anuais a perenes ou subarbustos, eretos. Ramos simples a pouco ramificado. Folhas, 

alternas, sésseis a pecioladas; lâmina inteira a pinatilobada, face adaxial glabra, face abaxial 

glabra a pilosa, base decorrente ou amplexicaule; margem dentadas de forma irregular. 

Capitulescência terminal a axilar, normalmente densamente cimosa a corimbiforme-

paniculado, raro capítulo solitário; invólucro cilíndrico a urceolado, caliculado; 13-21 brácteas 

involucrais, lineares lancoladas, verdes; capítulo disciforme, ca. 20-130 flores. Flores do raio 

pistiladas; corola filiforme-tubular, 4-5 lobos, amarelas. Flores do disco perfeitas; corola 

infundibuliforme, com tubo mais longo que curto, 5-lóbulos triangular-lanceolados, alvas ou 

amarelas; anteras com apêndice do conectivo ovalado no ápice e obtuso na base, ramos do 

estilete curtos, papiloso. Cipsela oblonga, 8-12 costas, geralmente puberulento nos sulcos; 

pápus multisseriado, cerdoso, escabro, caduco. 

Comentários: Erechtites Raf., é composto por 8 espécies, encontrado na América do Norte e 

América do Sul, Índias Ocidentais; no Brasil encontrasse registros para 5 espécies distribuídas 

em suas cisco regiões (PRUSKI, 2014a; NORDENSTAM, 2007; TELES & FREITAS, 2020b; 

CWG, 2021). O gênero pode ser reconhecido por seus capítulos disciformes com flores 

pistiladas numerosas e ca. 10 flores perfeitas, com brácteas involucrais concrescidas apenas na 

base e corola branca, creme ou esverdeada, invólucro urceolado e caliculado (Pruski & 

Robinson, 2015; NORDENSTAM, 2007; CRUZ et al., 2016). 

10.1 Erechtites hieracifolius (L.) Raf. ex DC., Prodr.6: 294. 1837. 

Fig. 15 A-F. 

Ervas ca. 90-1,10m alt., eretas. Ramos fortemente estriados, glabros, fistulosos. Folhas 

caulinares espiraladas, sésseis, pinatífida, levemente discolor; lâmina ca. 5-10cm compr. x 1-

3,5cm larg., lanceolada, ápice agudo, base atenuada a levemente cordada, face abaxial 

pubescente principalmente nas nervuras, face adaxial esparsamente pubescente; margem 

irregular, dentada, lobos triangularas ca. 0,3-1cm compr., ciliada-pubescente. Capitulescência 

em corimbos; invólucro urceolado, caliculado, calículo ciliado ca. 0,5 cm compr.; brácteas 

involucrais ca. 0,8-1 cm compr., lineares lanceoladas, verdes; capítulo disciforme, ca. 80 flores, 

pedunculado, pedúnculo pubescente ca. 0,5-2,5cm compr.; receptáculo epaleáceo, convexo. 

Flores da margem pistiladas; corola creme ca. 8mm compr., filiforme, 5-lobos curtos; estilete 

ca. 8,5mm compr. Flores do centro ca. 3-8 flores perfeitas; corola ca. 10mm compr., 
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levemente infundibuliforme, 5-lobos lanceolados ca. 0,8mm compr. papilosos no ápice; 

anteras ca.1,3 mm compr., apêndice do conectivo oval no ápice, base obtusa. Cipsela ca. 2 

mm compr., costada, pilosa nas costas, fusiforme; pápus alvo, ca. 11-13mm compr., 

unisseriado, filiforme, cerdas caducas  

Material Examinado: Brasil, Pará: São Geraldo do Araguaia; Parque Estadual Serra dos 

Martírios/Andorinhas-PESAM, casa de pedra, 06°09'09"S 48°33'0.7"W, 21/I/2020, R.L. Nunes 

et al.56; Parque Estadual da Serra dos Martírios/Andorinhas-PESAM, trilha para o Brejo dos 

Padres, cerrado, 6°11'52.8"S 48°28'44.4"W, 23/I/2020 Cardoso, J.M. et al. 135 

Comentários: Erecetites hieraciifolius está distribuído no continente Americano e Asiático; no 

Brasil possui registros em quase todos seus estados, exceto nos estados do: Maranhão, Piauí e 

Alagoas (TELES & FREITAS, 2020b; CWG, 2021). Possui como caracteres diagnósticos seu 

invólucro urceolado, calículo ciliado, capítulo disciforme ca. 8 flores perfeitas no centro, corola 

creme e sinflorescência em corimbos. 
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Figura 15. A-F Erecetites hieraciifolius - A. Hábito; B-C. Cipsela; D. Anteras; E. Lobos da 

corola do centro; F. Lobos da corola do raio. 

Fonte: Própria.  
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11. Ichthyothere Mart., Repert. Pharm. 35: 195. 1830. 

Ervas perenes a arbustos, eretas. Ramos simples a moderadamente ramificado, glabro a 

ligeiramente piloso. Folhas simples, opostas, raro oposta cruzada, sésseis ou pecioladas; lâmina 

lanceolada a ovada, membranácea a crassa, glabra ou pubescente. Capitulescência densamente 

agrupados em glomérulos de capítulos, raro em panículas laxas; invólucro globoso, 1-2 séries; 

brácteas involucrais subiguais; capítulo disciforme; receptáculo convexo a cônico, paleáceo; 

páleas normalmente espatuladas. Flores da margem 2-4 pistiladas; corola alva a creme, 

tubulosa a subbilabiada, 4-5 lobos; ramos do estilete linear-lanceolados. Flores do disco 

estaminadas, ovário atrofiado e estilete indiviso; corola alva a creme, tubulosa; anteras 

oblongas, apêndice do conectivo triangular, ovado, base caudada a sagitada. Cipsela oblonga 

a obovoide; pápus ausente. 

 

Comentários: Ichthyothere Mart. é um gênero nativo da América Tropical se distribuída da 

Nicarágua até a América do Sul representada por 26 espécies; no Brasil é representado por 16 

espécies distribuídas nas suas cinco regiões (GANDARA, 2020b; Royal Botanic Gardens Kew, 

2021; CWG, 2021). É um gênero identificado por seu invólucro globoso com 1-2séries, poucas 

brácteas, receptáculo paleáceo; corola tubulosa, as da margem pistiladas e férteis e as centrais 

funcionalmente estaminadas; estilete do raio bífido e do disco estéril, e cipsela sem pápus 

(PEREIRA 2001; GANDARA2020). 

 

11.1 Ichthyothere terminalis (Spreng.) S.F.Blake, J. Wash. Acad. Sci. 11: 301. 1921. 

Fig. 16 A-F. 

Arbustos ca. 1,20-1,50m alt. Ramos cilíndricos, verdes, estriados e glabros pouco a bastante 

ramificado; lignificados na base. Folhas simples, opostas, decussadas, acródroma, sésseis; 

lâmina ca. 8-20cm compr. x 0,8-6,5cm larg., elíptica a estreito-elíptica, ocasionalmente oval-

lanceolada, discolor, membranácea, glabra em ambas as faces, base cuneada, ápice acuminado; 

margem esparsamente ciliada, serrilhada a levemente serrilhada. Capitulescência em 

glomérulos terminais; invólucro globoso, bisseriado; 2 brácteas involucrais foliáceas, 

côncavas, estriadas; capítulo ca. 0,5-0,8cm compr. x 0,4-0,7cm diâm., disciforme, séssil a curto 

pedunculado; pedúnculo ca. 1-3mm compr., pubescente; receptáculo ca. 5mm compr., 

cilíndrico, paleáceo; páleas ca. 4-5mm compr. x 2-3mm larg. normalmente espatuladas, alvas, 

ápice ciliado obtuso a arredondado. Flores da margem 2 flores pistiladas; corola ca. 1mm 
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compr., tubulosa, lacínios imperceptíveis pelo excesso de pilosidade; estilete ca. 2,5mm 

compr., bifurcado; ramos do estilete espessados com ápice agudo. Flores do disco ca. 34 flores 

estaminadas, ovário atrofiado e estilete indiviso; corola ca. 3mm compr., alva, tubulosa, 

lacínios curtos e papilosos; anteras ca. 2mm compr., apêndice do conectivo com ápice cuneado, 

base calcarada; estilete ca. 3,5mm compr., indiviso, papiloso no ápice. Cipsela ca. 4mm compr. 

x 2,5mm diâm., obovada, 4-ângulos, estriadas, negras; pápus ausente. 

 

Material Examinado: Brasil, Pará, São Geraldo do Araguaia: Parque Estadual Serra dos 

Martírios/Andorinhas-PESAM, Trilha da cachoeira das três quedas para a casa de pedra, 

6°09'46.2"S 48°33'29.6"W, 21/I/2021, R.L. Nunes et al. 64; Parque Estadual Serra dos 

Martírios/Andorinhas-PESAM, Trilha da cachoeira das três quedas para a casa de pedra, 

6°09'46.2"S 48°33'29.6"W, R.L. Nunes et al. 66; Serra das Andorinhas, floresta ombrófila 

secundária, 6°12’39.6”S 48°35’42”W, 24/I/2020, Silva, F.A. et al. 580. 

 

Comentários: Ichthyothere terminalis possui distribuição na América do Sul, presente na 

Bolívia, Colômbia, Guiana Francesa, Guiana, Peru, Suriname, Venezuela e Brasil; no Brasil há 

registros nas regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste (GANDARA, 2020b; Royal 

Botanic Gardens Kew, 2021; CWG, 2021). Pode ser identificado por seus ramos cilíndricos e 

estriados, invólucro globoso, 2 flores pistiladas no disco envolta por suas 2-brácteas involucrais 

(estriadas, concavas e foliáceas), além de suas flores centrais estaminadas com estilete indiviso. 
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Figura 16. A-H Ichthyothere terminalis - A. Hábito; B. Capítulo; C. Bráctea involucral; D. Cipselas; 

E. Flores do raio; F. Anteras; G. Estilete do disco; H. Flor do disco 

Fonte: Própria.  
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12. Lessingianthus H.Rob., Proc. Biol. Soc. Washington 101(4): 939–940. 1988. 

Ervas a arbustos com até 2 m de altura, perenes, ocasionalmente xilopodiais. Caule, simples a 

relativamente ramificado, puberulento a tomentoso, raro glabro. Folha, alterna, normalmente 

subcoriácea a coreácea, séssil a curto peciolada; lâmina lanceolada - oblonga - elíptica - 

obovada - oblanceolada, ocasionalmente linear ou ovada; margem inteira - ondulada - crenada 

- dentada - serrada, face adaxial geralmente puberulenta - sericiosa - tomentosa ou glabra, face 

abaxial normalmente mais puberulenta-sericiosa-tomentosa que a face adaxial. Sinflorescência 

terminal ou axilar, capítulo solitário a cimosa; 15-200 flores dispostas em um capítulo 

homógamo, séssil ou pedunculado; invólucro 4-6 séries, imbricado, campanulado a 

hemisférico; 45-100 brácteas linear lanceoladas a oblongo lanceoladas ou triangulares, glabras 

a tomentosas; receptáculo plano. Flores perfeitas; corola actinomorfa, tubulosa, normalmente 

violeta; 5 lobos longos, glabros a glandulares; anteras com apêndices eglandulares; apêndice 

basal sagitado; apêndice apical ovado a lanceolado ou ovado lanceolado; estilete normalmente 

sem nó basal (estilopódio), ramos lineares. Cipsela normalmente eglandular, turbinada a 

cilíndrica, 5-10 costelas, pubescente, seríceo, raro glabro; pápus alvo a estramíneo (cor de 

palha), bisseriado, série externa curta e paleácea, série interna capilar. 

 

Comentários: O gênero Lessingianthus H. Rob. possuí 125 espécies distribuídas na América 

do Sul; no Brasil encontra-se em todas suas Regiões (Loeuille et al., 2020; Royal Botanic 

Gardens Kew, 2021; CWG, 2021). É um gênero identificado por seus capítulos grandes de 

forma campanulado a hemisférico, apêndices das anteras eglandulares, estilete sem nó basal e 

grãos de pólen “tipo B” (Robinson 1988, Angulo & Dematteis 2010, 2012, 2014, 2015). 

 

12.1 Lessingianthus semirii Antar & Loeuille, Phytotaxa 238:1. 2015. 

Fig. 17 A-F. 

Arbusto 1,3-1,6m de alt. Ramo lenhoso, tomentoso, pouco ramificado, de coloração ocre; 

Folhas, alternas, sésseis a curto peciolada; lâmina7,5-14,6cm x 1,8-5,1cm, geralmente linear, 

ocasionalmente oblanceolada, coriácea, discolor, de ápice agudo a atenuada e base decorrente; 

margem crenada a crenada serrada, face abaxial tomentosa e adaxial com tricomas esparsos 

junto as nervuras, broquidódroma. Capitulescência terminal, cimosa, escorpioide, invólucro 

3,5-6cm compr. x 0,6-2cm larg., campanulado, 8-séries; brácteas 2,5-15mm compr. x 2-4mm 

larg., 8-9 séries, imbricadas, ovais a linear-lanceoladas; capitulo discoide receptáculo plano, 
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epaleáceo; 99-128 flores perfeitas; corola 13-16mm compr. x 0,5-1mm larg., 5-lobos longos 

ca. 6-7mm compr.; anteras 4,5-5mm compr., apêndice do conectivo agudo no ápice, sagitada 

na base; estilete 10-13,5 cm compr., ramos do estilete 4,3-5mm compr., lineares, pubescente. 

Cipsela 3-5 mm compr. x 1mm larg., oblonga, costada, serícea, coloração castanha escura; 

pápus bisseriado, série interna ca. 15mm compr., série externa ca. 1mm compr., coloração alva. 

 

Material Examinado: Brasil, Pará: São Geraldo do Araguaia, Serra das Andorinhas, Savana, 

6°12’09”S 48°34’21”W, 20/III/2015, Rocha, A.E.S. et al. 1768; APA-Araguaia, Riacho Fundo, 

Vila de Santa Cruz, Cerrado, 6°13'S 48°27'W, 09/VII/1995, Aragão I. et al. 96; Serra das 

Andorinhas, 6°16'57.3"S 48°32'29.5"W, 22/I/2020, Silva F.A. et al. 545. 

 

Comentários: Lessingianthus semirii é uma espécie característica do cerrado, encontrada 

apenas em nosso país tendo registros nos estados da Bahia, Tocantins, Minas Gerais, Mato 

Grosso, Maranhão e Pará (Antar & Loeuille, 2015; Royal Botanic Gardens Kew, 2021). É uma 

espécie recente, caracterizada por Antar & Loeuille (2015), nos herbários podem constar como 

seu nome typus (Vernonia monocephala) ou confundido com Lessingianthus monocephalus, 

porém difere desta por apresentar folhas lineares a oblanceoladas, discolores, sésseis a curto 

peciolada e uma sinflorescência escorpioide. 
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Figura 17. A-F Lessingianthus semirii - A. Hábito; B. Sinflorescência; C. Cipsela; D. Ramo; E. Lobos 

da corola; F. Pápus. 

Fonte: Própira.  
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13. Lepidaploa (Cass.) Cass., Dict. Sci. Nat. (2 ed.), 36: 20. 1825. 

 

Ervas perenes, raro anuais, ou arbusto, serícioa ou tomentosas. Ramos geralmente muito 

ramificados. Folhas sésseis ou pecioladas, alternas, raro opostas; lâmina elípitica, 

membranáceas ou cartáceas, nervação pouco evidente. Capitulescência cimosa seriada; 

invólucro campanulado; 20-70 brácteas involucrais persistentes, 3-6 séries; capítulos 

discóides, sésseis a curto pedunculados; receptáculo epaleáceo. Flores perfeitas; corola 

actinomorfas, geralmente afunilado, 5-lobos alongados; anteras com o apêndice do conectivo 

agudo, obtuso, lanceolado, raro bilobado, base da antera caudada, obtusa ou sagitada; ramos do 

estilete longos, filiforme a subulados. Cipsela prismática, 8-10 costas, eglandular ou glandular; 

pápus persistente, bisseriado, série externa curta paleaceae, série interna longa filiforme. 

 

Comentários: Lepidaploa (Cass.) Cass. pode ser identificado por suas folhas membranáceas 

ou cartáceas, sinflorescência de cincínios ou panículas folhosas de capítulos, ivólucro 

campanulado, cipselas prismáticas com pápus duplo (Pruski, 2014b; Marques et al., 2020). 

Gênero representado por 140 espécies Neotropicais, distribuídas no México, América Central, 

América do Sul e Índia (Keeley & Robinson 2009; Pruski, 2014b). No Brasil são registradas 

57 espécies distribuídas amplamente no país (BFG, 2015; Marques et al., 2020). 

 

13.1 Lepidaploa remotiflora (Rich.) H. Rob., Proc. Biol. Soc. Washington 103(2): 491. 1990. 

Fig. 18 A-F. 

Ervas ou arbustos 30-60cm alt., eretos. Ramos cilíndricos, pubescentes. Folhas espiraladas; 

séssil a curto peciolada, pecíolo ca. 1-2mm compr., pubescente, concolor camptódroma; lâmina 

ca. 0,5-9,5cm compr. x 0,4-1,8cm larg., geralmente elíptica, ocasionalmente linear-obovada, 

base atenuada, ápice acuminado, face adaxial e abaxial hirsutas; margem levemente serreada a 

serrilhada denticulada, revoluta. Capitulescência axilar, escorpioide, geralmente 2 capítulos 

por nó (ocasionalmente 1-4); invólucro ca. 4-8mm compr. x 3-7mm larg., campanulado, 7-

séries; brácteas involucrais ca. 1-7mm compr., pubescente nas séries externas, glabrescente nas 

mais internas, linear a oval-lanceoladas, ápice agudo; brácteas involucrais em 7 séries, 

imbricadas; capítulo discoide, séssil a subséssil, pedúnculo ca. 0,8mm compr.; receptáculo 

convexo, epaláceo; Flores do disco ca. 21-24 flores perfeitas; corola ca. 5-7mm compr. x 1mm 

larg., infundibuliforme, lilás; 5-lobos longos ca. 2mm larg., ápice com tricomas glandulares 

esparsos; anteras ca. 2,8mm compr., apêndice apical agudo, base sagitada; estilete ca. 5-6mm 
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compr.; ramos do estilete ca. 1,3mm compr., filiformes, pilosos, tricomas glandulares esparsos. 

Cipsela ca. 1mm compr, obcônica, pilosa; pápus alvo, bisseriado, série externa ca. 0,6mm 

compr., série interna ca. 4,5mm compr. 

 

Material Examinado: Brasil, Pará, São Geraldo do Araguaia: APA-Araguaia, estrada para a 

cachoeira das três quedas, 6°10'24.6"S 48°35'30.1"W, 22/V/2019, R.L. Nunes et al. 17; APA-

Araguaia, trilha de floresta, 6°14.675'S 48°28.483'W, 23/V/2019, R.L. Nunes et al. 46; Parque 

Estadual Serra dos Martírios/Andorinhas-PESAM, Mirante, 6°14.159'S 48°28.019'W, 

24/V/2019, R.L. Nunes et al. 50; Parque Estadual Serra dos Martírios/Andorinhas-PESAM, 

Mirante, 6°14.159'S 48°28.019'W, 24/V/2019, R.L. Nunes et al. 53. 

 

Comentários: Lepidaploa remotiflora é nativa da América do Sul; no Brasil têm uma forte 

presença nas regiões Centro-Oeste e Nordeste (MARQUES et al., 2020; Royal Botanic Gardens 

Kew, 2021). Diferencia-se de outras espécies do gênero por apresentar sinflorescência 

escorpioide, capítulos geralmente sésseis, 7 séries de brácteas involucrais, pápus branco e 

presença de tricomas glandulares nos lobos da corola e ramos do estilete. 
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Figura 18. A-F Lepidaploa remotiflora - A. Hábito; B. Hapitulos; C. Horola; D. Tricomas glandulares 

da corola e do estigma; E. Anteras; F. Cipsela. 

Fonte: Própria.  
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14. Mikania Willd., Sp. pl. 3(3): 1742. 1803. 

 

Lianas ou trepadeiras, volúveis a escandentes. Ramos fistulosos ou maciços, cilíndricos ou 

angulados. Folhas peciolada ou sésseis, opostas, raro verticiladas; margem inteira ou dentada 

a serrada, raro lobada ou pinatissectas. Capitulescência em panícula, corimbos ou espiciforme; 

invólucro cilíndrico; 4 brácteas involucrais dísticas, 1 subbráctea involucral posicionado no 

início, meio ou no final do pedúnculo; capítulo discóide, penduculado ou séssil, com 4 flores; 

receptáculo epaleáceo, plano, alveolado. Flores perfeitas; corola tubulosa, 5-lobos, alva, 

creme, esverdeada ou arroxeada; anteras emergentes na maturidade; ramos do estilete longo, 

clavados, papilhosos. Cipselas prismáticas 5-10 costas, glabras ou pilosas; pápus em 1 série, 

cerdosos. 

 

Comentários: Mikania Willd. possui como caracteres diagnósticos seu hábito de plantas 

trepadeiras ou lianas, raro ereto, folhas opostas, invólucro constituído de quatro brácteas e 

quatro flores por capítulo, capítulos precedidos por brácteas subinvolucrais, anteras exsertas, 

cipselas normalmente com 5-costadas, pápus cerdoso com cerdas barbeladas (HOLMES 1995; 

SOUZA 2007). O Gênero é representado por 451 espécies com distribuição Pantropical (HIND 

& ROBINSON, 2007; ROBINSON, 2014b). Possui ampla distribuição no Brasil com registros 

de 199 espécies (BGF, 2015; RITTER et al., 2020). 

 

14.1 Mikania micrantha Kunth, Nov. Gen. Sp. (folio ed.) 4: 105. 1820 [1818]. 

Fig. 19 A-F. 

Lianas. Ramos pubescentes, cilíndricos, estriados. Folhas opostas, broquidódromas, concolor, 

pecíolo 0,4-1,5 cm compr.; lâmina 0,6-4cm compr. x 0,3-2,5cm larg., trinervada, actinódroma, 

cartácea, deltoide a lanceolada, base cordada e obtusa, ápice agudo a acuminado, face adaxial 

hirsuta, face abaxial estrigosa; margem inteira a levemente repanda. Capitulescência corimbos 

axilares em dicásios; invólucro cilíndrico, eximbricado, 2 séries, série externa hispida, série 

interna glabra; 4-brácteas involucrais 4-5mm compr. x 1mm larg., 1-bráctea subinvolucral no 

final do pedúnculo; capítulo discoide, pedúnculo 1-2mm compr. receptáculo plano, epaleáceo. 

Flores 4-perfeitas; corola ca. 4-4,5mm compr. x 1,5mm larg., infundibuliforme, 5-lobos ovais 

ca. 0,5mm compr.; anteras emergentes ca. 2mm compr., apêndice apical agudo, base curto 

sagitada; estilete ca. 5mm compr.; ramos do estilete longos ca. 1,5mm compr., lineares, 
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papiloso. Cipsela ca. 3,5mm compr., prismática, costada, escabra; pápus ca. 4mm compr., 

unisseriado, cerdoso, barbelado. 

Material Examinado: Brasil, Pará, São Geraldo do Araguaia: trilha da cachoeira das três 

quedas para a casa de pedra, 6°09'51.6"S 48°33'30.8"W, 22/V/219, R.L. Nunes et al. 21; trilha 

da cachoeira das três quedas para a casa de pedra, 6°09'35.3"S 48°33'16.0"W, 22/V/219, R.L. 

Nunes et al. 22. 

 

Comentários: Mikania micrantha é nativa da América Tropical e Subtropical, distribuída do 

México até a América do Sul, com registros na Ásia e Austrália; no Brasil encontra-se em todas 

suas cinco Regiões (RITTER et al., 2020; Royal Botanic Gardens Kew, 2021; CWG, 2021). 

No PESAM e APA-Araguaia é encontrado em suas trilhas de floresta. M. micranta possui como 

caracteres identificadores seu hábito de liana, Capitulescência em corimbos, capítulos discoides 

com 4 flores perfeitas e 1 bráctea subinvolucral no final do pedúnculo. 
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Figura 19. A-F Mikania micrantha - A. Hábito; B. Flores, cipselas; C. Brácteas involucrais e bráctea 

subinvolucral; D. Anteras; E. Estilete; F. Flor. 

Fonte: Própria  
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15. Orthopappus Gleason, Bull. New York Bot. Gard. 4(13): 237–238. 1906. 

 

Ervas a subarbustos eretos. Ramos simples, não ramificados, ocasionalmente pouco 

ramificado na capitulescência, pubescente com tricomas simples e rígidos. Folhas da base 

rosuladas, sésseis a curto pecioladas; folhas do caule progressivamente reduzidas em direção 

ao ápice; lâmina lanceoladas a oblanceoladas, ápice agudo, base atenuada, pubescente em 

ambas as faces; margem inteira, crenada a dentada. Capitulescência em glomérulos 

espiciforme, circundado por 1-2 brácteas foliáceas; invólucro cilíndrico, 2-3 séries; 

normalmente 8-brácteas involucrais; capítulo discoide, séssil; receptáculo epaleáceo. Flores 

4-perfeitas; corola zigomorfa, 5-lobos profundos, com um corte mais profundo, alvas a lilás; 

anteras com apêndice do conectivo basal curto calcarada. Cipselas fusiforme, 10-costas; 

pápus cerdoso, barbelado, ligeiramente dilatado na base, cerdas numerosas. 

Comentários: Orthopappus Gleason é constituído por uma única espécie (Orthopappus 

angustifolius) com distribuição do México a América do Sul; no Brasil encontra-se em todas as 

Regiões, exceto pelos estados do: Acre, Tocantins, Maranhão, Piauí, Ceará, Paraíba e Alagoas 

(SOUZA-SOUZA, 2020b; Kew, 2021; CWG, 2021). Seus caracteres diagnósticos são a 

sinflorescência em glomérulos espiciforme, folhas basais rosuladas sésseis a curto pecioladas, 

receptáculo paleáceo com 4 flores hermafroditas e cipsela fusiforme com pápus com numerosas 

cerdas (ROBINSON, 2014c). 

15. 1 Orthopappus angustifolius (Sw.) Gleasonn, Bull. New York Bot. Gard. 4(13): 238–

239. 1906. 

Fig. 20 A-F. 

Subarbustos ca. 90-1,30cm alt., eretos. Ramos simples, levemente sulcados, não ramificados, 

pouco ramificado na capitulescência, densamente hisutos. Folhas da base ca. 8-32cm compr. 

x 1-5cm larg., rosuladas, sésseis; folhas do caule 4,5-10cm compr. x 0,5-1cm larg. reduzidas, 

sésseis; lâmina oblanceoladas, ápice cuneado, base atenuada a decorrente, hirsuta em ambas as 

faces; margem ligeiramente crenada, levemente revoluta nas folhas apicais. Capitulescência 

em glomérulos espiciforme, circundado por 1-2 brácteas foliáceas ovais a lanceoladas ca. 0,5-

1 cm compr.; invólucro cilíndrico, 3-séries, epaleáceo; 7-8-brácteas involucrais, oval 

lanceoladas a lanceoladas; capítulo 0,5-1cm compr., discoide, séssil; receptáculo epaleáceo. 

Flores 4-perfeitas; corola ca. 8mm compr., alva, zigomorfa, 5-lobos lanceolados, pilosos no 

ápice; estilete ca. 6mm compr.; ramos do estilete ca. 1mm, filiforme; anteras ca. 1mm compr., 
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apêndice do conectivo com ápice truncado, curto calcarada na base. Cipselas ca. 2mm compr., 

fusiforme, costada, pilosa; pápus ca. 6mm compr., cerdoso, cerdas numerosas. 

Material Examinado: Brasil, Pará: São Geraldo do Araguaia, Parque Estadual Serra dos 

Martírios/Andorinhas-PESAM, Trilha do norte para o brejo dos padres, 6°11'54.0"S 

48°28'45.1"W, 23/I/2020 R.L. Nunes et al. 85; Serra dos Martírios -Andorinhas. Área de 

Proteção Ambiental São Geraldo do Araguaia - APA Araguaia, estrada para o Morro do Passat, 

beira de estrada, 6°17'34.8"S 48°32'38.4"W, 22/I/2020, Cardoso, J.M. et al. 114. 

Comentários: Orthopappus angustifolius pode ser confundido com o gênero Elephantopus por 

suas folhas basais rosuladas e sua sinflorescência em glomérulos com 4 flores perfeitas por 

capítulo. Contudo difere-se desta por apresentar um pápus com numerosas cerdas, e 

sinflorescência em glomérulos espiciformes. 
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Figura 20. A-F Orthopappus angustifolius - A. Hábito; B. Flores, cipselas; C. Brácteas involucrais e 

bráctea subinvolucral; D. Anteras; E. Estilete; F. Flor. 

Fonte: Própria.  
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16. Porophyllum Guett., Hist. Acad. Roy. Sci. Mém. Math. Phys.1750: 377–378. 1754. 

 

Ervas anuais ou perenes, aromáticas. Ramos glabros, cilíndricos, estriados. Folhas opostas ou 

alternas, sésseis ou pecioladas; lâmina elíptica a. oblonga a linear, glândulas secretoras 

translúcidas; margem inteira a crenadas. Capitulescência em capítulos solitários ou cimosa, 

corimbiforme ou paniculiforme; invólucro cilíndrico a campanulado; 5-10 brácteas 

involucrais livres ou conatas na base, unisseriados; capítulos discoides, terminais, 

pedunculados, ecaliculado; receptáculo epaleáceo, plano ou levemente convexo. Flores 

perfeitas, geralmente tubulosas; corola amarelada, esverdeada ou arroxeada, 5-lobos; anteras 

com apêndice apical ovado a oblongo, base obtusa; ramos do estilete longos, claviformea-

fliforme, papilhosos. Cipsela fusiforme a estreitamente cilíndrica, negras a marrons, esparsa a 

moderamente pubescente a híspida; pápus unisseriado, com cerdas escabras, numerosas e 

livres. 

 

Comentários: Porophyllum Guett. Pode ser identificado por serem ervas aromáticas, raramente 

subarbustos, glândulas secretoras translúcidas na lâmina foliar, longitudinais à margem da folha 

e Pápus com numerosas cerdas livres, amareladas, arroxeadas ou avermelhadas (Munz & Keck, 

1973; Carneiro, 2020). Porophyllum é um gênero composto por 29 espécies Tropicais e 

Subtropicais, distribuídas no Contiente Americano e Índias Ocidentais (Strother, 2014; Panero, 

2007a; CWG, 2021). O Gênero está amplamente distribuído no Brasil, com registros de 9 

espécies (BFG, 2015; Carneiro, 2020). 

 

16.1 Porophyllum ruderale (Jacq.) Cass., Dict. Sci. Nat. (ed. 2), 43: 56. 1826. 

Fig. 21 A-F. 

Ervas 35-50cm alt., eretas. Ramos glabros, cilíndricos, estriados. Folhas alternas, 

broquidódromas, concolor, pecíolo 0,3-2,5 cm compr.; lâmina 0,5-4cm compr. x 0,3-2,5cm 

larg., membranácea a cartácea elíptica a obovada, base levemente atenuada, ápice arredondado 

a cuspidado, glabra em ambas as faces, glândulas translúcidas presente; margem crenada, 

glândulas diminutas na forma fusiforme a meia lua. Capitulescência corimbiforme; invólucro 

cilíndrico, unisseriado; brácteas involucrais ca. 4cm compr. x 0,2cm larg., com glândulas 

lineares na face externa; capítulo discoide, pedúnculo dilatado próximo a inflorescência ca. 2-

8cm compr.; receptáculo convexo, epaleáceo. 38-51 Flores perfeitas, corola 13-15mm compr. 

x 1mm larg., infundibuliforme, 5-lobos ovais ca. 1mm compr., creme; anteras 1,5-2mm 
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compr., apêndice apical agudo, base sagitada; estilete ca. 15-18mm compr.; ramos do estilete 

longos ca. 3mm compr., lineares papilosos da metate para o ápice. Cipiselas ca. 10mm compr.-

0,3mm larg., longa-fusiforme, estriadas, estrigoras, negras; pápus ca. 10mm compr., alvo 

unisseriado, cerdoso, cerdas numerosas. 

 

Material Examinado: Brasil, Pará, São Geraldo do Araguaia: Parque Estadual Serra dos 

Martírios/Andorinhas-PESAM, trilha do norte para o brejo dos padres, 6°11'57.6"S 

48°28'51.5"W, 23/I/2020, R.L. Nunes et al. 93; APA-Araguaia, trilha de floresta, 6°14'04.5"S 

48°29'13.6"W, 24/I/2019, R.L. Nunes et al. 48. 

 

Comentários: Porophyllum ruderale é nativa da América Tropical; com registros em 

praticamente toda América do Sul, e introduzidas na Austrália e Ásia; no Brasil encontra-se em 

todos seus estados (Carneiro, 2020; Royal Botanic Gardens Kew, 2021; CWG, 2021). Possui 

como caracteres diagnósticos suas folhas membranáceaes crenadas, sinflorescência em 

corimbo, pedúnculo conspicuamente dilatado próximo do capítulo e brácteas involucrais 

unisseriadas glandulosas na face externa. 
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Figura 21. A-F Porophyllum ruderale - A. Hábito; B. Capítulo; C. Flor; D. Folha; E. Cipsela; F. 

Brácteas involucrais. 

 
Fonte: Própria.  
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17. Pluchea Cass., Bull. Sci. Soc. Philom. Paris 1817: 31. 1817. 

 

Ervas, arbustos ou subarbustos, aromátics. Ramos geralmente alados e folhosos. Folhas 

alternas, sésseis ou pecioladas, lâmina linear, oblanceolada ou ovada, margem inteira ou 

dentada a serrilhada. Capitulescência em corimbos; involucro campanulado ou cilíndrico, 

imbricado; brácteas involucrais em 3-7 séries; capítulos disciformes, heterógamos, 

pedunculados; receptáculo epaleaceo, plano ou côncavo. Flores marginais pistiladas, corola 

filiforme; ramos do estilete obtusos, glabro. Flores do centro com pistilo estéril, estaminadas; 

corola tubulosa, 4-5 lobos curtos e glanduloso na face externa; anteras com apêndice apical 

obtuso a agudo e base sagitada; ramos do estilete obtuso e pilosos. Cipselas cilíndricas a 

elipsoides, pubescente a glabras, costada; pápus unisseriado, barbelado, com cerdas livres. 

 

Comentários: Pluchea Cass. Pode ser identificado por serem plantas aromáticas, caules alados 

folhosos, capítulos disciformes, com flores do centro estaminadas e as flores da margem 

pistiladas (KING-JONES, 2001; ANDERBERG & ELDENÄS, 2007; MONGE & SEMIR, 

2020). É um Gênero de ampla distribuição geográfica, composto por 58 espécies (BÜRGUER 

1995, CGW, 2021). No Brasil Pluchea Cass. são distribuídos em todas as regiões, com registros 

de 3 espécies (BFG, 2015; MONGE & SEMIR, 2020a). 

 

17.1 Pluchea sagittalis (Lam.) Cabrera, Bol. Soc. Argent. Bot3(1): 36. 1949. 

Fig. 22 A-F. 

Subarbusto ca. 75cm alt., ereta. Ramos alados, 4-alas glabras, alas concolores. Folhas 

alternas, sésseis, broquidódroma, concolor; lâmina 0,2-8,5cm compr. x 0,2-2cm larg., 

oblanceoladas a elípticas, base decorrente, ápice agudo a acuminado, híspido na face abaxial, 

esparsamente hispido face adaxial; margem cerrada, pubescente. Capitulescência terminal em 

corimbos; involucro campanulado a hemisférico, ca. 4-séries; brácteas involucrais pubescente 

3-5mm, 1-2mm larg., série externa ovais, série interna oval-lanceoladas; capítulo 0,5-1cm 

compr. x 8-1,5cm larg, disciforme, heterógamo, ca. 75 flores, pedúnculo 1-2cm compr.; 

receptáculo levemente concavo, epaleáceo. Flores do raio pistiladas, numerosa; corola ca. 

4mm compr. filiforme; 3-4 lobos. Flores do disco estaminadas; corola 3,5-4mm compr., 5-

lobos curtos, infundibuliforme; anteras ca. 2mm compr., emergentes, apêndice do conectivo 

lanceolado no ápice, base curto caudada. Cipselas ca. 1mm compr., fusiforme, costada; pápus 

ca. 5mm compr., unisseriado, cerdoso, barbelado, cerdas livres entre si. 
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Material Examinado:Brasil, Pará, São Geraldo do Araguaia: APA-Araguaia, beira de estrada, 

área de fazenda, 6°17'46.9"S 48°32'25.3"W, 22/I/2020, R.L. Nunes 76. 

 

Comentários: Pluchea sagittalis é nativa da América Tropical, distribuída principalmente com 

continente Sul Americano; no Brasil encontra-se nos estados do: Acre, Amapá, Pará, Bahia, 

Maranhão, Pernambuco, Sergipe, Goiás, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São 

Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina (MONGE & SEMIR, 2020a; Royal Botanic 

Gardens Kew, 2021; CWG, 2021). É identificado na APA-Araguaia e PESAM por seus ramos 

alados, alas concolores e glabras, sinflorescência em corimbos terminais, ca. 75 flores por 

capítulo. 
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Figura 22. A-F Pluchea sagittalis - A. Hábito; B. Sinflorescência; C. Flor da margem; D. Caule; E. 

Anteras; F. Flor do centro. 

 
Fonte: Jeisiane Cardoso (A, B e D) e Rielly Nunes (C, D e F).  
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18. Pterocaulon Elliott, Sketch Bot. S. Carolina, 2(4): 323–324. 1824. 

 

Subarbustos ca. 1m alt., perenes, eretos. Ramos 4-5(9) alados, tomentosos, lanosos, simples a 

ramificados. Folhas discolor, raro concolor, alternas, simples; lâmina linear, oblonga, 

lanceolada, oblonga-lanceolada ou espatulada; margem geralmente dentada, inteiras ou 

serradas, base decorrente e atenuada, face adaxial glabra ou lanosa, face abaxial tomentosa. 

Capitulescência terminal em glomérulo em espigas ou panículas; invólucro campanulado; 

brácteas involucrais imbricadas, linear-lanceoladas; capítulo heterógamo, sésseis; receptáculo 

hemisférico, epaleáceo, hirsuto a glabro. Flores dimorfas. Flores do raio pistiladas, numerosas; 

corola filiforme 2-3 lobos. Flores do disco 1-7 flores perfeitas a estaminadas; corola tubulosa, 

5-lobos; anteras com apêndice do conectivo oval-lanceolado, base sagitada; estilete curto com 

ramos agudos e esparsamente pubescente. Cipselas cilíndrica, fusiformes ou elipsoides, 

pubescente, 5-costas; pápus 1-2 séries, cerdoso, com cerdas barbeladas e livres entre si. 

 

Comentários: Pterocaulon Elliot possui como caracteres diagnósticos seu caule alado e lanoso, 

sinflorescência terminal em glomérulo em espigas e seus capítulos sésseis (LIMA & 

MATZEMBACHER, 2008). O Gênero possui 19 espécies distribuídas em países na Zona 

Tropical (CABRERA & RAGONESE, 1978; CWG, 2021). No Brasil são registradas 11 

espécies distribuídas em todas as regiões (BFG, 2015; MONGE & SEMIR, 2020b). 

 

18.1 Pterocaulon alopecuroides (Lam.) DC., Prodr. 5: 454. 1836. 

Fig. 23 A-F. 

Subarbusto ca. 80cm alt., ereta. Ramos ramificados no ápice, alados, 4-alas lanosas-

tomentosas, alas discolores. Folhas alternas, sésseis, craspedódroma, discolor; lâmina 4-6,5cm 

compr. x 0,5-1,8cm larg., lanceoladas a oval-lanceoladas ou elípiticas, base decorrente, ápice 

atenuado a acuminado, híspido na face adaxial, lanosa-tomentosa na face abaxial, margem 

crenada-dentada. Capitulescência paniculiforme, com ramos espiciformes, densamente 

agregados; involucro campanulado, eximbricado, 4-séries; bracteas involucrais 3-6mm, 0,5-

2mm larg., série externa ovais e tomentosas, série interna linear-lanceoladas, estrigosa no ápice; 

capítulo ca. 8mm compr. x 5mm larg, disciforme, heterógamo, séssil; receptáculo convexo, 

epaleáceo. Flores do raio ca. 30, pistiladas; corola ca. 7,5mm compr. filiforme; 3-4 lobos. 

Flores do disco ca. 3-4, estaminadas; corola 4,5-6mm compr., tubulosa; anteras ca. 1,4mm 
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compr., apêndice do conectivo cuneado no ápice, base sagitada. Cipselas 1-1,5mm compr., 

fusiforme pubescente, costada; pápus 5mm compr., unisseriado, cerdoso, cerdas numerosas. 

 

Material Examinado: Brasil, Pará, São Geraldo do Araguaia: Parque Estadual Serra dos 

Martírios/Andorinhas-PESAM, trilha do norte para o brejo dos padres, 6°11'54.0"S 

48°28'45.1"W, 23/I/2020, R.L. Nunes et al. 83. 

 

Comentários: Pterocaulon alopecuroides é nativo do continente Americano, está distribuído 

no Caribe, Panamá e América do Sul; no Brasil está distribuído em todas suas regiões (MONGE 

& SEMIR, 2020b; Royal Botanic Gardens Kew, 2021; CWG, 2021). P. alopecuroides 

caracteriza-se por apresentar caule alado, alas lanosas e discolores e sinflorescência 

paniculiforme de ramos espiciformes. 
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Figura 23. A-F. Pterocaulon alopecuroides - A. Hábito; B. Capítulo; C. Flor da margem; D. Caule; e. 

Anteras; F. Flor do centro. 

 
Fonte: Própria.  



87 
 

19. Praxelis Cass., Dict. Sci. Nat. (2 ed.) 43: 261. 1826. 

 

Ervas eretas a decumbentes, anuais ou perenes, ou subarbustos. Folhas opostas ou espiralada, 

sésseis a pecioladas, lâmina ovada a elípitica ou filiforme, membranácea a subcoreácea, 

uninérvea ou trinérvea, margem subinteira a serrada. Capitulescência terminal, corimbiforme 

ou paniculiforme; invólucro imbricado, cilíndrico a estreito-campanulado; brácteas 

involucrais em 3-4 séries, normalmente caducas; capítulo discoide, longo penduculados; 

receptáculo proeminentimente cônico, glabro. Flores perfeitas; corola alva, azul ou lilás, 

infundibulifrome ou tubulosa, 5-lobos internamente papilhosos; antera com apêndice apical 

mais comprido do que largo, base cordada; ramos do estilete claviformes, longos. Cipsela 

obcônica, comprimidas, 3-4 costas, setosa nas costas; pápus unisseriado, cerdoso, cerdas 

numerosas e escabras. 

 

Comentários: Praxelis Cass. Pode ser identificada por seus capítulos longo penduculado, com 

invólucro cilíndricos a estreito campanulados, brácteas caducas e cipsela obcônica com 

unisseriado, cerdoso, cerdas numerosas e escabras (KING & ROBINSON, 1970; ESTEVES, 

2001; HIND & ROBINSON, 2007). Se trata de um gênero de origem Sul Americanocom posto 

por 16 espécies, com 1 espécie introduzida na Ásia e Austrália (KING & ROBINSON, 1970; 

HIND & ROBINSON, 2007). O Brasil possui registros de suas 16 espécies, sendo 6 espécies 

exclusivas para o país, com ocorrências proeminentes nas regiões Sudeste e Centro-Oeste 

(ESTEVES, 2001; HIND & ROBINSON, 2007; ABREU, 2020; CWG, 2021). 

 

19.1 Praxelis clematidea R.M. King & H. Rob., Phytologia 20(3): 194. 1970. 

Fig. 24 A-F. 

Erva ca. 75cm alt., ereta. Ramos pubescentes, cilíndricos, estriados. Folhas opostas, pecíolo 

pubescente com 1-2,5 cm compr., membranosa; lâmina 1,5-7,5cm compr. x 1-5,5cm larg., 

rômbica a oval-lanceolada, base atenuada a cuneada, ápice cuneado, pubescente em ambas as 

faces, margem serrada a serrada-dentada, ciliada. Capitulescência terminais em corimbos; 

invólucro campanulado, 3-4 séries, série externa esparsamente pubescente, séries externas 

glabras; brácteas involucrais 3-6mm compr. x 1-2,5mm larg., decíduos, ovais a avoais-

lanceoladas, agudo ápice a acuminado; capítulo 4-6mm compr. x 3-4mm diâm., discoide, curto 

pedunculado, pedúnculo pubescente com 0,3-1cm compr.; receptáculo cônico, epaleáceo. 

Flores 35-42 perfeitas, corola ca. 3,5-4mm compr. x 1mm larg., infundibuliforme; 5-lobos ca. 
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8mm compr., papilosos; anteras ca. 1,5mm compr., apêndice do conectivo ovado no ápice, 

base truncada; estilete ca. 4mm compr.; ramos do estilete ca. 2mm compr., clavados, 

papilosos. Cipselas 2-2,5mm compr. x 0,5-8mm larg., costada, obcônica, híspida nas costas; 

pápus 3-4mm compr., unisseriado, persistente, cerdoso, cerdas numerosas. 

 

Material Examinado: Brasil, Pará, São Geraldo do Araguaia: APA-Araguaia, estrada para o 

mirante, 6°18'31.0"S 48°27'47.0"W, 23/V/2019, R.L. Nunes et al. 45. 

 

Comentários: Praxelis clematidea é nataiva da América do Sul; no Brasil está registrada em 

quase todos seus estados, com exceção do Amazonas, Rondônia, Amapá e Maranhão. (ABREU, 

2020; Royal Botanic Gardens Kew, 2021; CWG, 2021). P. clematidea assemelha-se a P. 

diffusa, porém P. clematidea têm uma capitulescência em corimbos mais congesta, por 

possuírem pedúnculo mais curto (ABREU, 2020; SALGADO et al., 2020) e por apresentar 

folhas em maiores dimensões, rômbica a oval-lanceolada. 
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Figura 24. A-F Praxelis clematidea - A. Hábito; B. Sinflorescência; C. Flor e cipsela; D. Anteras; E. 

Estilete; F. Corola. 

 
Fonte: Própria.  



90 
 

19.2 Praxelis diffusa (Rich.) Pruski, Brittonia 50(4): 475, f. 2. 1998. 

Fig. 25 A-G. 

Ervas ca. 35-60cm alt., eretas. Ramos a pubescentes, esparsamente pubescentes a glabros na 

sinflorescência, cilíndricos, estriados. Folhas opostas, pecíolo pubescente com 0,3-3 cm 

compr., membranosa; lâmina 0,9-2,5cm compr. x 0,4-1,5cm larg., trinérveas, ovadas, 

ocasionalmente elípticas, base aguda a cuneada, ápice agudo, esparsamente pubescente em 

ambas as faces, margem serrada. Capitulescência terminais em corimbos; invólucro 3-6mm 

compr. x 3-5mm diâm., campanulado, 2-4 séries; brácteas involucrais 3-6mm compr. x 1-

2,5mm larg., decíduos, glabras, lanceoladas a oval-lanceoladas, ápice a acuminado; capítulo 

discoide, longo pedunculado, pedúnculo pubescente com 0,5-3,5cm compr.; receptáculo 

cônico, epaleáceo. Flores 33-41 perfeitas, corola ca. 3-3,5mm compr. x 0,8mm larg., 

infundibuliforme; 5-lobos ovais ca. 0,3mm compr., papilosos; anteras ca. 1,8mm compr., 

apêndice do conectivo com ápice arredondado, base truncada; estilete ca. 5mm compr.; ramos 

do estilete ca. 2mm compr., clavados, papilosos da metade para o ápice. Cipiselas ca. 2mm 

compr. x 0,5-8mm larg., oblonga, costada, híspida; pápus 3-4mm compr., unisseriado, cerdoso, 

cerdas numerosas, persistente. 

 

Material Examinado: Brasil, Pará, São Geraldo do Araguaia: Parque Estadual Serra dos 

Martírios/Andorinhas-PESAM, trilha da cachoeira das três quedas para casa de pedra, 

6°09'52.3"S 48°33'30.6"W, 24/V/2019, R.L. Nunes et al. 49; Parque Estadual Serra dos 

Martírios/Andorinhas-PESAM, trilha da cachoeira das três quedas para casa de pedra, 

6°09'36.7"S 48°33'12.1"W, 24/V/2019, R.L. Nunes et al. 52. 

 

Comentários: Praxelis diffusa é nativa da América do Sul; no Brasil está presente nos estados 

do Amazonas, Pará, Bahia, Maranhão, Paraíba, Goiás, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Rio 

de Janeiro, São Paulo, Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina (ABREU, 2020; Royal 

Botanic Gardens Kew, 2021; CWG, 2021). A espécie se diferencia de P. clematidea por sua 

sinflorescência em corimbos não congestos e folhas ovadas. 
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Figura 25. A-G Praxelis diffusa - A. Hábito; B. Invólucro; C. Receptáculo; D. Cipsela; E. Anteras; F. 

Estilete; G. Flor e ovário. 

 
Fonte: Própria.,  
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20. Rolandra Rottb., Soc. Med. Havn. Collect. 2: 256. 1775. 

 

Ervas perenes ou subarbustos. Ramos alvos serício a glabrascente ou com tricomas simples. 

Folhas alternas, curto pecioladas, cartácea, lâmina elíprica a lanceolada, alvo tomentosa na 

face abaxial, peninérvia, margem esparsamente serrada. Sinflorescência axilar em glomérulo, 

séssil, ebracteado; invólucro cilíndrico, comprimido; 2-brácteas involucrais, bisseriada; 

capítulos discoides, congestos, sésseis a subsésseis, com apenas 1 flor; receptáculo epaleaceo, 

fracamente piloso. Flor perfeita, actinomorfa; corola branca, geralmente com 4-lobos, 

ocasionalmente com 3-lobos, glabra; anteras com base esporada; ramos do estilete curtos, 

gradualmente atenuados, longo papilosos. Cipsela obconica, fracamente estriado, 4-5 estrias, 

glandular a glabro; pápus uniseriado, coroniforme, persistente. 

 

Comentários: Rolandra Rottb. possui como caracteres identificadores por serem ervas perenes 

a subarbustos, de folhas altenas, lâmina serrada com face abaxial alvo-tomentoso, 

captilescências em glomérulos axilares e capítulos bisseriados com 1 flor e pápus coroniforme 

(SETEVENS et al. 2001; ROBINSON, 2007). É um gênero representado por apenas 1 espécie, 

R. fruticosa, nativa dos Neotropicos, e naturalizada nos Paotrópicos (PRUSKI. 2014; CWG, 

2021). 

 

20.1 Rolandra fruticosa (L.) Kuntze, Revis. Gen. Pl.1: 360. 1891. 

Fig. 26 A-F. 

Arbusto, ereto. Ramos estriados, cilíndricos, híspidos a estrigosas. Folhas alternas, discolor, 

cartácea, pecíolo ca. 0,5-0,8cmm compr.; lâmina 1,3- 5,5mm compr. x 2-8mm larg., elíptica, 

base cuneada, ápice acuminado, face adaxial híspida a estrigosas, face abaxial seríceo-

tomentosa, camptódroma; margem revoluta. Capitulescência em glomérulos axilares; 

invólucro ca. 5mm compr. x 1mm larg., unisseriado, receptáculo epaleáceo; brácteas 

involucrais 4-3mm compr., elípticas, ápice agudo e rígido; capítulo discoide, séssil; 

receptáculo inconspícuo, epaleáceo. Flor do disco 1-perfeita; corola ca. 2mm compr. x 1mm 

larg.; infundibuliforme, alva, 4-lobos; anteras ca. 1mm compr., apêndice do conectivo 

atenuado, base obtusa; ramos do estilete filiformes, papilosos. Cipsela ca. 2 mm compr. x 

1mm larg., obcônica, glabra; pápus ca. 0,2mm compr., unisseriado, coroniforme. 

Material Examinado: Brasil, Pará, São Geral do Araguaia: Serra dos Martírios/Andorinhas, 

cerrado, margem do ramal, 18/VII/2009, M.G.C. Souza et al. 708. 
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Comentários: nativa da América Tropical, Rolandra fruticosa encontrasse distribuída 

principalmente nos países Sul Americanos, com registros de introdução nas Filipinas e no 

Japão; no Brasil ocorre no Amazonas, Pará, Bahia, Maranhão, Pernambuco e Minas Gerais 

(NAKAJIMA, 2020b; Royal Botanic Gardens Kew, 2021; CWG, 2021). Possui como 

caracteres identificadores, suas folhas discolores com face abaxial seríceo-tomentosa, 

sinflorescência em glomérulos axilares com 1 flor perfeita por capítulo. 
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Figura 26. A-F Rolandra fruticosa - A. Hábito; B. Face abaxial da folha; C. Face adaxial da folha; D. 

Glomérulo; E. Capítulo; F. Cipsela. 

 
Fonte: Própria.  
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21. Synedrella Gaertn., Fruct. Sem. Pl. 2 (3): 456. 1791. 

 

Ervas a arbustos eretos, anuais ou prenes. Folhas opostas, pecíolo curto, triplinervadas, lâmina 

oval a elíptica. Sinflorescência em cimeiras, terminais ou axilares; capítulo radiado; 4-bracteas 

involucrais foliáceas em 2 séries; receptáculo plano, paleáceo. Flores do raio pistiladas; corola 

do raio verdadeiro, amarela. Flores do disco perfeitas, tubulosa; corola amarela; anteras negras, 

ápice agudo e base sagitada, ramos do estilete agudos com ápices papilosos. Cipselas do raio 

obcomprimidas, oblanceloide, aladas, com asas laceradas, pápus aristado, 2-aristas fundidas às 

alas. Cipselas do disco negras, obcomprimidas, obcuneadas; pápus aristado, 2-aristas. 

 

Comentários: Synedrella Gaertn. apresenta como caracteres diagnósticos suas 4 brácteas 

involucrais foliáceas, capítulos radiados e dimorfismo entre as cipselas do raio e discais 

(PANERO, 2007b). O gênero é de origem neotropical, com distribuição Pantropical (TURNER, 

1994; PANERO, 2007b) representado por apenas 1 espécie, Synedrella nodiflora (PRUSKI & 

ROBINSON, 2015; CWG, 2021) 

 

21.1 Synedrella nodiflora (L.) Gaertn., Fruct. Sem. Pl. 2(3): 456–457, t. 171, f. 7. 1791. 

Fig. 27 A-F. 

Erva a arbusto de 30-70cm de alt., ereta. Ramos levemente estrigosos, estriado, cilíndricos. 

Folhas discolor, opostas, decussadas, peciolada, pecíolo 0,5-1,5cm compr.; lâminas 3-6cm 

compr. x 0,8-2,5 cm larg., oval-lanceolada a elípitica, setosa na face adaxial, base atenuada, 

estrigosa na face abaxial, ápice agudo, trinervada, acódroma-broquidródoma; margem serrada. 

Sinflorescência em cimas axilares, com 1-3 capítulos; invólucro campanulado, bisseriado; 

brácteas involucrais 6-10mm compr. x 1-2mm larg., oval lanceoladas; série externa, estrigosas, 

ápice acuminado; interna glabra, ápice arredondado; capítulo radiado, pedúnculo hirsuto com 

0,5-1,5cm compr.; receptáculo plano, paleáceo, páleas 4-6mm compr x 1,5-2mm larg. Flores 

do raio ca. 8 flores pistiladas férteis, liguladas, 2-lobos; corola de 7-8mm compr.; estilete ca. 

2,5-3mm compr.; ramos do estilete papilosos ca. 1,0mm compr., ápice agudo. Flores do disco 

ca. 11 flores perfeitas, tubulosa; corola 3,5-4mm compr. x 0,5mm larg; 5-lobos ca. 0,3mm de 

compr.; 5-anteras ca. 1mm compr., tecas negras, apêndice do conectivo ovalado lanceolado, 

base sagitada; estilete 3,5-4mm compr.; ramos do estilete 0,8-1mm compr., lineares, pouco 

papilosos. Cipselas dimórficas. Cipselas do raio ca. 3-4mm compr. x 1,5mm larg., obovoides, 

2-aladas, escabras; pápus ca. 1,5mm compr., aristado, 2-aristas fundidas nas alas, aristas 
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escabras. Cipselas do disco ca. 4mm compr., oblonga, escabras; pápus aristado ca.2,3mm 

compr., 2-aristas escabras, ocasionalmente 3-aristas. 

 

Material Examinado: Brasil, Pará, São Geraldo do Araguaia: APA-Araguaia, estrada para a 

cachoeira as três quedas, 6°10'24.6"S 48°35'30.0"W, 22/V/2019, R.L. Nunes et al. 9; APA-

Araguaia, trilha do barreirão, 6°08'34.3"S 48°34'43.6"W, 27/V/2019, R.L. Nunes et al. 51; 

Parque Estadual Serra dos Martírios/Andorinhas-PESAM, 6°09'52.0"S 48°33'30.0"W, 

21/I/2020, R.L. Nunes et al. 54. 

 

Comentários: Synedrella nodiflora é nativa da América Tropical e subtropical, com registros 

de introdução no leste Africano Ásia e Austrália; no Brasil encontra se em quase todos seus 

estados, exceto em Roraima (ALVES, 2020; Royal Botanic Gardens Kew, 2021; CWG, 2021). 

S. nodiflora pode ser reconhecida por suas brácteas foliáceas, capítulo radiado com flores do 

raio e discais amarelas, cipselas do disco aladas, com 2 aristas fusionadas às alas. 
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Figura 27. A-F Synedrella nodiflora - A. Hábito; B. Flor do disco; C. Cipsela do disco; D. Anteras; E. 

Cipsela do raio; F. Flor do raio. 

 
Fonte: Própria.  
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22. Tilesia G. Mey., Prim. Fl. Esseq. 251. 1818; Pruski, Novon 6 (4): 414. 1996, rev. gen.  

 

Ervas a arbustos perenes, decumbentes a escandantes, razoavelmente ramificado. Ramos 

estriados, estrigosos, puberulentos. Folha peciolada, oposta, eglandular; lâmina ovalada a 

lanceolada, pinada a triplinervada. Sinflorescência em capítulo solitário a corimbos; capítulo 

radiado ou discoide com 40-105 flores; invólucro em 2-3 séries, campanulado a hemisférico; 

ca. 20-brácteas foliáceas ou não; receptáculo ligeiramente convexo, paleáceo; páleas 

aristadas. Flores do raio 8-15, neutras ou pistiladas estéreis; corola amarela a alaranjada. Flores 

do disco ca. 40-90, perfeitas, corola amarela a alaranjada, raro vermelha, 5-lobos longos 

triangulares de ápice puberulento; anteras negras, ocasionalmente marrons, apêndice 

normalmente ovais no ápice e curto-sagitado na base; ramos do estilete cônico, longo-papiloso. 

Cipsela envolta por polpa carnosa na maturidade, comprimida, obovada; pápus ausente. 

 

Comentários: Tilesia G. Mey. conta com 3 espécies: T. baccata (L.) Pruski, T. macrocephala 

(H. Rob.) Pruski, T. spilanthoides Griseb; restritas aos Neotropicos (PRUSKI, 1996; CRUZ et. 

al.,2016; CWG, 2021). No Brasil, existe registros de apenas da T. baccata e suas 2 variedades 

(CRUZ et. al, 2016; ALVES, 2020). O gênero pode ser identificado por suas folhas sem 

glândulas, flores do raio estéreis, involucro hemisférico e pápus ausente (PRUSKI, 1996). 

 

22.1. Tilesia baccata Pruski, Novon 6 (4): 414. 1996. 

Fig. 28 A-G. 

Arbusto de 1,30 – 2,10m de alt., escandente, moderadamente a densamente ramificado. Ramos 

estrigosos, sulcados, cilíndricos. Folhas ovadas a lanceoladas, broquidródoma, pecíolo 0,5-1cm 

compr.; lâminas 5 – 13,5cm compr. x 2 – 8,5 cm larg., estrigosa em ambas as faces, base 

cuneada a arredondada, ápice agudo a agudo acuminado, margem inteira; filotaxia geralmente 

oposta decussada, ocasionalmente oposta no ápice dos ramos. Sinflorescência em corimbos, 

geralmente com 3 cápitulos, terminais nos ramos; invólucro campanulado, eximbricado, 

bisseriado; brácteas involucrais 4,5-7mm compr. x 1,5-3mm larg., ovaladas lanceoladas 

estrigosas; capítulo 1-2cm compr. x 1,5-3cm larg., radiado, pedúnculo estrigoso com 1-4cm 

compr.; receptáculo convexo, paleáceo, páleas 4-8mm compr x 1-2mm larg., naviculares, ápice 

acuminada levemente estrigoso. Flores do raio 2 - 12 flores neutras, liguladas, 2-lobos curtos; 

corola de 10-20mm compr. x 2-4mm larg., amarela a amarela-alarajanda, oblongo-lanceoladas, 

face externa levemente estrigosas, face interna glabra. Flores do disco 41-60 perfeitas, 
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tubulosas; corola 5-6mm compr. x 3-3,5mm larg., amarela a amarela alaranjada; 5-lobos ca. 1-

1,8mm de compr., papilosos na margem; anteras 2,5-3mm compr., apêndice do conectivo 

ovalado, base curto sagitada, tecas enegrecidas; estilete ca. 7mm compr., glabro; ramos do 

estilete ca. 2,5mm compr., agudos, papilosos. Cipsela 3-4mm compr, x 2-3mm larg., glabras, 

obtriagular, enegrecidas; pápus ausente. 

 

Material Examinado: Brasil, Pará: São Geraldo do Araguaia, Parque Estadual Serra dos 

Martírios/Andorinhas, trilha da cachoeira das três quedas para a casa de pedra, 6°09'44.2"S 

48°33'17.6"W, 21/I/2020, R.L. Nunes et al. 60; Parque Estadual Serra dos 

Martírios/Andorinhas, trilha da cachoeira das três quedas para a casa de pedra, 06°09'36,4"S 

48°33'14,3" W, 21/V/2020, R.L. Nunes et al. 69; APA-Araguaia, trilha para o morro do passat, 

6°17'21.6"S 48°32'45.1"W, 22/I/2020, R.L. Nunes et al. 74; APA-Araguaia, beira de estrada, 

pastagem, 6°17'45.6"S 48°32'27.6"W, 22/I/2020, R.L. Nunes et al. 79; Parque Estadual Serra 

dos Martírios/Andorinhas, trilha do norte para o brejo dos padres, 6°11'54.8"S 48°28'46.4"W, 

23/I/2020, R.L. Nunes et al. 103; Serra das andorinhas, capoeira, 6°12’43.2”S 48°34’13.2”W, 

24/I/2020, Silva, F.A. 574; Serra das Andorinhas, área de pastagem, 6°8’24.0”S 48°34’55.2”W, 

24/I/2020, Silva, F.A. 588; Parque Estadual da Serra dos Martírios/Andorinhas-PESAM, trilha 

para o Brejo dos Padres, cerrado, 6°11'56.4"S 48°28'48.0"W, 23/I/2020, Cardoso, J.M. et al. 

118. 

 

Comentários: Tilesia baccata é nativa das Américas, encontrada no Caribe à América do Sul; 

no Brasil há ocorrência em todos os seus estados (ALVES, 2020; Royal Botanic Gardens Kew, 

2021; CWG, 2021). T. baccata var. baccata se diferencia da T. baccata var. discoidea, por 

apresentar flores radiadas; diferente da var. discoidea, que apresenta apenas flores no disco. 

Pode ser reconhecida por apresentar tricomas estrigosos nos ramos, folhas, brácteas involucrais, 

na corola e sua cipsela negra sem pápus. 
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Figura 28. A-F Tilesia baccata - A. Hábito; B. Face adaxial da folha; C. Ramo; D. Flor do disco; E. 

Anteras; F. Estilete; G. Flor do disco. 

 
Fonte: Própria.  
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23. Tridax L., Sp. Pl. 2: 900. 1753. 

 

Ervas a arbustos, anuais ou perenes, eretas a procumbentes. Folhas opostas, peciolada a séssil, 

lâmina linear a lanceolada ou oval, margem serrada ou dentada, inteira ou profundamente 

lobada, uni a trinervado. Sinflorescência terminal, capitulo solitário ou paniculiformes; 

invólucro hemisférico a campanulado; capítulo radiado ou discoide; brácteas involucrais em 

2-5 séries, subiguais; receptáculo paleáceo, convexo ou cônico. Flores do raio pistiladas 

liguladas, 2-(3) lobos; corola alva, rosa a vermelha, roxo ou amarelo. Flores do disco perfeitas, 

tubulosa; corola amarelo, rosa, verde ou alvo; antera com apêndice apical ovado a lanceolado, 

base aguda a sagitada; ramos do estilete cônicos a cilíndricos. Cipsela obcônica, esparsa a 

densamente pubescente ou glabro; pápus de múltiplas cerdas plumosas, cerdas lanceoladas, 

raro ausente. 

 

Comentários: Tridax L. pode ser identificado por suas brácteas involucrais subiguais e pápus 

plumoso lanceolado (PRUSKI, 2014c; GANDARA, 2020c). O Gênero é de origem e 

distribuição neotropical, representado por 31 espécies (PRUSKI, 2014c; PANERO, 2007c). No 

Brasil é representado apenas por 1 espécie: T. procumbens (GANDARA, 2020c). 

 

23.1 Tridax procumbens L., Sp. Pl. 2: 900. 1753. 

Fig. 29 A-F. 

Ervas 13-22cm alt., procumbente, pedúnculo ereto. Ramos pubescentes, cilíndricos, estriados. 

Folhas opostas, trinervada, pecíolo 0,3-1,3 cm compr.; lâmina 1,5-3,8cm compr. x 0,5-1,7cm 

larg., opostas, trinervada, pecíolo, base atenuada, ápice agudo a atenuado, pubescente em ambas 

as faces, margem serrilhada a serrilhada-denticulada. Capitulescência terminais em capítulos 

solitários, ocasionalmente em pares; invólucro campanulado, bisseriado; brácteas involucrais 

5-8mm compr. x 1-3mm larg., verdes, pubescentes, ovais a avoais-lanceoladas, ápice 

acuminado; capítulo radiado; receptáculo plano, paleáceo; páleas ca. 8mm compr. x 1mm 

larg., linear a linear-lanceolada, ápice acuminado. Flores do raio 4-5 flores pistiladas, 

liguladas; corola 6-7mm compr. x 1,5-3mm larg., 2-3 lobos, hirsuta no tubo, estrigosas nas 

nervuras e margens dos lobos, alva; estilete ca. 5mm compr.; ramos do estilete ca. 1mm 

compr., lineares papilosos. Flores do disco 58-63 flores perfeitas, corola 5,5-6mm compr. x 

1mm larg., tubulosa, amarela, 5-lobos ca. 1mm compr., papiloso no ápice dos lobos; anteras 

ca. 1,5mm compr., apêndice apical agudo, base sagitada; estilete ca. 5mm compr., ramos do 
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estilete ca. 1mm compr., lineares papilosos. Cipselas 2mm compr.-0,8-1mm larg., obcônica no 

raio, fusiforme no disco, seríceo; pápus 3-6mm compr., unisseriado, plumoso, com cerdas 

desiguais, normalmente com cerdas maiores no disco e menores no raio. 

 

Material Examinado: Brasil, Pará: São Geraldo do Araguaia, APA-Araguaia, borda de 

floresta, 6°15'53.5"S 48°28'31.5"W, 23/V/2019, R.L. Nunes et al. 43; APA-Araguaia, borda de 

floresta, 6°15'53.5"S 48°28'31.5"W, 23/V/2019, R.L. Nunes et al. 44; Parque Estadual Serra 

dos Martírios/Andorinhas, borda de floresta, 6°17'21.7"S 48°32'45.2"W, 22/I/2020, R.L. Nunes 

et al. 75. 

 

Comentários: Tridax procumbens é natural do México e América Tropical; no Brasil possui 

status de “naturalizada” com registros para todas suas regiões (Gandara, 2020c; Royal Botanic 

Gardens Kew, 2021; CWG, 2021). É identificado por se tratar de uma erva procumbente com 

pedúnculo é ereto, sinflorescência com capítulos solitários ou em pares, lígulas alvas, flores 

tubulares amarelas e seu pápus plumoso. 
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Figura 29. A-F Tridax procumbens - A. Hábito; B. Capítulo; C. Pálea; D. Anteras; E. Cipsela E Flor do 

disco; F. Cipsela e flor do raio. 

Fonte: Própria.  
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APÊNDICE 

Apêndice 1. Mapa Georreferenciado do Município de São Geraldo do Araguaia/PA, e suas respectivas 

Unidades de Conservação. 

 

Fonte: Própria.  
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Apêndice 2. Mapa Georreferenciado das Unidades de Conservação do Município de São Geraldo do 

Araguaia/PA: Parque Estadual Serra dos Martírios/Andorinhas (PESAM); Área de Preservação 

Ambiental de São Geraldo do Araguaia (APA-Araguaia). 

 

Fonte: Própria. 


